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jornaltribunaliberaldesumaretribunaliberal.com.br Em virtude do Natal, 

não haverá circulação 
neste domingo, dia 
25/12. A circulação 
volta ao normal na 

terça-feira, dia 27/12. 
Boas festas!
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Alunos premiados com os professores orientadores

FESTA INCLUSIVA

PCDs do Pernas Voluntárias 
celebram o Natal com samba, 
Papai Noel e brinquedos  PÁGINA 08
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Papai Noel fez a alegria de crianças atendidas pelo instituto Fernando Moraes é filósofo, escritor, educador e palestrante



Oanalista político cos-
tuma usar uma veia 
por onde corre a sei-

va de seu pensamento: é o 
artigo, o comentário, o tex-
to interpretativo. O roteiro 
é conhecido: a hipótese, no 
início, a argumentação, no 
meio, e a conclusão, ao fi-
nal. Já aos poetas (cronistas, 
acrescento) e pintores abre-
-se a mente criativa, com o 
jogo de palavras, o uso das 
metáforas, a imbricação de 
figuras de linguagem, os ver-
sos, o ritmo, enfim, a leveza 
das frases sob a permissão 
que Vergílio lhes concedia 
na Eneida: “poetis et pictori-
bus, omnia licet” (aos poetas 
e pintores, tudo é permitido).

E se o articulista optar pe-
la seara que não é bem a sua? 
Tentar, por exemplo, cami-
nhar pela vereda dos senti-
mentos, pelas dobras do co-
ração, pela complexa ma-
quinaria da linguagem pa-
ra conseguir o intento de ler 
a política e o espírito do tem-
po, adotando outra modela-
gem, sem recorrer a narrado-
res que não ele? Intuo que os 
leitores perceberam meu de-
sejo de seguir essa trilha.

Pois vamos lá. Começo 
com o óbvio: o Natal está 

chegando e os sinais mos-
tram o espírito do tempo: sa-
colas cheias nos shoppings, 
trânsito intenso, irritação 
dos mais apressados, ruas 
lotadas, a contraditar a ex-
pressão de que as luzes na-
talinas iluminam um tem-
po de paz e harmonia.

Haverá paz na era da com-
petição? Não no campo da 
política, espaço de conten-
das e emboscadas, de ódio 
e vingança. Arengueiros de 
todos os calibres estão a pos-
tos, conquistando ou recon-
quistando o poder para aba-
ter adversários e aqueles que 
não comungam com seus in-
teresses. Habitantes dos as-
sentos nas arquibancadas da 
política procuram seus luga-
res nos estádios construídos 
por mandatários. O céu para 
uns, o inferno para outros. 
Pátria amada, Pátria desar-
mada, pregam os desafetos. 
Estocadas recíprocas.

A guerra não cede aos con-
tendores. Cada qual tem ba-
las no bornal. Uns, limpan-
do a poeira, refazem imagens 
com a tintura das estações. 
Outros, procurando novo ha-
bitat, se refugiam nas disper-
sas ilhas do imenso arquipé-
lago. Guerreiam para ganhar 

Cronicando lugar na ilha principal, no cen-
tro do território. Lá onde só se 
respira poder.

Nos desvãos do inconsciente, 
a historinha alimenta predado-
res e suas caças. “Toda manhã 
na África, a gazela acorda. Ela 
sabe que precisa correr mais rá-
pido que o mais rápido dos leões 
para sobreviver. Toda manhã na 
África um leão acorda. Ele sabe 
que precisa correr mais rápido 
que a mais lenta das gazelas se-
não morrerá de fome. Não im-
porta se você é um leão ou uma 
gazela. Quando o sol nascer, co-
mece a correr.”

Triste realidade. Nascer, cres-
cer, amadurecer e lutar para 
sobreviver na corrida da vida, 
cumprir as leis, seguir os di-
tames, sob pena de ser engoli-
do pelas garras ferozes do “ho-
mem (que) é o lobo do homem”, 
conforme apregoava Thomas 
Hobbes. É essa a cena que esta-
mos vendo em terras do plane-
ta, onde irmãos se tornam ini-
migos uns dos outros, vivendo 
um conflito pela conquista de 
territórios. Todos de um lado 
contra todos de outro.

O desânimo é o ânimo sem 
vontade. Como animar-se de-
pois de uma tragédia que ma-
tou perto de 700 mil pessoas 
em nossas plagas? Que harmo-
nia podemos construir vivendo 
um clima de final de ano em 
um país que viu sumir a ale-
gria de milhões de famílias? A 
intensa gastronomia natalina 

pode saciar o apetite dos estô-
magos, mas não supre as ca-
rências da mente.

O olhar para a manjedoura, 
nas igrejas e nos lares cristãos, 
contempla a mãe, Maria, o pai, 
José, e o filho, o criador que 
nasceu para nos salvar. Mas 
o olhar vem acompanhado de 
aflição e angústia, sob a tênue 
esperança de um futuro me-
nos doloroso.

Como salvar os seres que vi-
vem sob o ódio, destilam o ve-
neno da crueldade, depredam 
propriedades privadas e públi-
cas, despindo o véu de sua hu-
manidade? Onde estão o buco-
lismo dos tempos de outrora, a 
conversa nas calçadas, os pas-
seios tranquilos nas tardes e na 
boquinha da noite? A memória 
dos nossos antepassados vai se 
perdendo na poeira do tempo, 
sufocada pelo turbilhão de ba-
rulhos e clamores da agitada 
vida urbana.

Resta como consolo a peque-
nina chama de nossos candiei-
ros, uma fatia de crença de que 
o amanhã será melhor do que 
o ontem, o sinal de que a ciên-
cia avança, abrindo as gavetas 
de remédios e drogas capazes 
de estender o tempo de nos-
sas vidas. Resta ouvir as pala-
vras do velho Zaratustra, no al-
to da montanha, sobre a bele-
za da vida: “Amo o que ama a 
sua virtude, porque a virtude é 
vontade de extinção e uma seta 
do desejo…”.

Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da Escola de Comunicações 
e Artes (ECA) da USP e consultor político/Jornal da USP

“É um Natal triste, 
um Natal de guerra. 
Tenham um grande 
coração” (Papa Fran-
cisco)

“O dom precioso do 
Natal é a paz, e Cristo é 
a nossa paz verdadeira. Cristo 
bate à porta dos nossos cora-
ções para nos conceder a paz, 
a paz da alma. Abramos as 
portas a Cristo!” (Papa Fran-
cisco - Angelus, 21 de dezem-
bro de 2014)

Vou escrever sobre o Na-
tal e os valores da Igre-
ja Católica: (a) fideli-

dade à doutrina cristã e às di-
retrizes da Igreja; (b) promo-
ção da dignidade humana, do 
bem comum e compromisso 
com a inclusão social; (c) for-
mação solidária, interdisci-
plinar e humanística, orien-
tada por uma perspectiva éti-
ca, cristã e católica, respeita-
da a liberdade de crença, por 
uma perspectiva diferente.

É impossível não falar da 
guerra terrível que ocorre na 
Ucrânia; da fome e da misé-
ria – que se tornam realida-
de estrutural e sistêmica -; 
mas vou me ater à escalada 
de ódio, intolerância, violên-
cia e desrespeito às ideias e às 
instituições. 

Vou ilustrar essa reflexão 
com dois fatos.

Primeiro fato. Na madruga-
da de 11 de maio de 1938 inte-
gralistas erigiram a violência 
e o ódio faccioso em ação. In-
vadiram residências para tru-
cidar seus moradores, eram, 
como escrito à época: “meros 
sicários sem qualificação so-
cial e profissão conhecida. Os 
chefes e seus prepostos ime-
diatos fugiram acovardados; 
os mandantes e instigadores 
negam as responsabilidades e 
lavam na bacia de Pilatos, as 
mãos tintas do sangue que fi-
zeram derramar”.

As vítimas? Trabalhadores 

que se opunham ao 
fascismo tropical de 
Plinio Salgado e que 
denunciavam o odio-
so totalitarismo con-
tido na retórica sedu-
tora dos integralistas.

Segundo fato. Oitenta e um 
anos depois, na madrugada 
de 24 de dezembro de 2019, a 
sede da produtora “Porta dos 
Fundos” foi alvo de um aten-
tado e segundo a assessoria 
de imprensa do grupo, dois 
coquetéis molotov foram jo-
gados na fachada do imóvel. 

Pelas redes sociais, três ho-
mens assumiram a respon-
sabilidade, identificaram-se 
como integralistas e justifi-
caram o ato terrorista dizen-
do que o “Porta dos Fundos” 
retratou Jesus no especial de 
Natal daquele ano, como um 
jovem que teve uma experiên-
cia homossexual após passar 
40 dias no deserto. 

O argumento do especial 
pode ser avaliado como de 
mau gosto e desrespeitoso 
aos cristãos, mas não autori-
za atos terroristas. 

Em setembro de 2020 um 
dos terroristas que atacou o 
“Porta dos Fundos” foi pre-
so na Rússia por agentes da 
Interpol; na sua casa foram 
encontrados, dentre outros 
itens de inspiração fascista, 
os livros “O Pensamento re-
volucionário”, de Plinio Sal-
gado e “O imbecil coletivo”, 
de Olavo de Carvalho, teóri-
cos do fascismo no Brasil.

O terrorista preso na Rús-
sia era membro da “Frente In-
tegralista Brasileira”, movi-
mento político de cunho neo-
fascista. 

O mais triste é que o aten-
tado de 1938 e o de 2019 não 
são casos isolados, se repetem 
com frequência no país e tem 
origem no movimento criado 
em 1932 por Plinio Salgado: o 
integralismo.

Com um discurso forte e 

autoritário – em contraponto 
à democracia -, religioso e an-
ticomunista, o fascismo bra-
sileiro e o seu slogan “Deus, 
Pátria e Família” iludem mui-
ta gente ainda. Outra caracte-
rística do fascismo é o ultra-
nacionalismo, em contrapon-
to ao liberalismo. 

O bolsonarismo - ou Ola-
vobolsonarismo, como pre-
firo nominar - nega as ins-
tituições, a legitimidade do 
Legislativo e do Judiciário 
– tem origem no integralis-
mo de Plinio Salgado, que be-
beu da fonte, do fascismo de 
Mussolini. 

O fato é que o Olavobolso-
narismo é uma espécie de 
credo político que disfarça 
os seus apetites de sinistro 
predomínio com as invoca-
ções mais caras e arraigadas 
no coração do povo brasileiro: 
“Deus, Pátria e Família”, mas 
a impostura e hipocrisia dos 
líderes dessa seita foram des-
mascaradas. 

Em nome de Deus e da li-
berdade. Bolsonaro e seu es-
tado maior são fascistas, im-
postores e hipócritas, tanto 
que, em nome de Deus - que 
ordena o amor e o perdão aos 
próprios inimigos -, estão, di-
reta ou indiretamente, liga-
dos aos assassinatos da ve-
readora Daniele Franco, seu 
assessor Anderson Gomes e 
são corresponsáveis pela mor-
te de dezenas de milhares de 
pessoas durante a pandemia 
de COVID19.

Não se pode esquecer da 
relação da família Bolsonaro 
com milicianos como: Adria-
no da Nobrega, Ronald Pau-
lo Alves, Roni Lessa e Élcio 
Queiroz - membros do conhe-
cido “Escritório do crime” e 
homenageados pelo então 
Deputado Estadual Flávio 
Bolsonaro -, nem da ligação 
deles com a extrema-direi-
ta mundial, como já escrevi 
aqui no “Correio”.
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De maio de 1938 ao Natal de 2019 A pátria dos Olavobolsona-
ristas não é a pátria da união 
e da construção da nação, mas 
a do desrespeito às diferenças, 
da desigualdade, da cruelda-
de, do autoritarismo e do to-
talitarismo.

E a família dos fascistas? Em 
1938 os integralistas invadiram 
residências para trucidar seus 
moradores, enquanto isso “os 
mandantes e instigadores ne-
gam as responsabilidades e 
lavam na bacia de Pilatos, as 
mãos tintas do sangue que fize-
ram derramar”, Bolsonaro, seus 
filhos e seu “estado maior”, co-
vardes, fazem o mesmo.

É triste que essas ideias to-
talitárias encontram eco ain-
da hoje em setores da socie-
dade, noventa anos depois da 
fundação do movimento inte-
gralista brasileiro. 

O que fazer? 
Bem, a primeira coisa é “dar 

nome aos bois”. Bolsonaro, 
seus filhos e os militantes bol-
sonaristas não são “loucos” ou 
antidemocráticos, eles são fas-
cistas e ponto.

Em segundo lugar é funda-
mental o debate político, pú-
blico, paciente e respeitoso 
com os incautos e as pessoas 
de boa-fé que se deixaram le-
var pelo discurso raso, mas se-
dutor do fascismo.

Essas pessoas, como todos 
nós, apesar de cansadas da de-
mocracia representativa ou li-
beral – que é servil aos inte-
resses privados e pouco repu-
blicanos; cansadas dos mal-
feitos, da corrupção e das pro-
messas não cumpridas por to-
do espectro político – tem que 
compreender que não há ata-
lhos e que, mesmo sendo a de-
mocracia representativa cheia 
de falhas, não há nada melhor.

Tem de compreender que o 
caminhar em direção à socie-
dade ideal é permanente, por 
isso o que importa é manter-
mos vivos os valores da pro-
moção da dignidade huma-
na, do bem comum e compro-
misso com a inclusão social e 
a construção de uma socieda-
de solidária.

Essas são as reflexões. 
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Da porteira para fora (291)
O que você não conhece?

As empresas buscam pessoas in-
teligentes e não inteligentes. Por 
quê? Porque nem todas as funções 
necessárias dentro de uma organi-
zação precisam de pessoas inteli-
gentes. E, estamos aprendendo às 
duras penas que essas funções não 
inteligentes são substituídas cada 
vez mais por robôs, por aqui na Ter-
ra Brasilis, mais lentamente. 

Por outro lado, o cérebro dos se-
res humanos é preguiçoso, ele sem-
pre opta pela lei do mínimo esforço, 
um bom exemplo, é o bumerangue, 
o fulano fica ali na sombra e atira 
o seu artefato, se algum animal é 
atingido ele sai de sua zona de con-
forto, se não, o artefato retorna pa-
ra suas mãos. 

Então, há uma resistência natural 
para encarar os fatos, todos nós sa-
bemos o que precisa ser feito, mas 
a grande maioria não está interes-
sada. E, observamos que com a in-
ternet os recursos estão disponíveis 
e muitos gratuitos. 

Muitos de nós nunca visitamos 
o Google ou a Apple, mas deduzi-
mos que ali há profissionais inteli-
gentes. Ou, vejamos os Uber ś au-
tômatos na China já em operação, 
você o requisita, ele chega, fica ali 
parado ao seu lado, você digita o 
número de seu cartão de crédito 
numa tela na janela do veículo, ele 
executa os procedimentos para ini-
ciar a corrida, destrava as portas e 
o conduz para o seu destino. Ca-
so você deseje conversar, o painel 
do veículo responderá em Manda-
rim, é claro, por enquanto! Ou seja, 
a profissão de motorista irá resistir 
por mais tempo no terceiro mundo, 
mas também terminará, gente in-
teligente está pensando em acabar 
com os nossos simpáticos e falan-
tes motoristas.

Mesmo a busca por vida lá fora 
deverá sofrer revés em algum mo-
mento, vejamos, estamos envian-
do rovers para Marte em busca de 
vida e suponha que encontremos 
uma bactéria por lá. E, daí? Prova-
remos que existe vida fora da Terra. 
Isso é importante? Discutível. Es-
tamos interessados em vida inteli-
gente. Suponha um fulano que viva 
numa civilização avançada, muito 
inteligente, e ele detecte que exis-
ta vida na Terra. Ele faz uma aná-
lise preliminar e chega à conclusão 
de que os humanos estão cerca de 
1000 anos atrás dele, se você fosse 
esse fulano o que você faria? Viria 
até aqui para explicar que estamos 
atrasados? (rover = astromóvel, ro-
ver em inglês designa um veículo de 
exploração espacial projetado para 
mover-se na superfície de um plane-
ta ou de outro corpo celeste)

Vejamos essas tribos que vivem 
na Amazônia sem contato com a ci-
vilização por milênios, o que o hu-

mano brasileiro faz? Vai lá e tenta 
convencê-los que existe um outro 
mundo, a internet existe ou sim-
plesmente os deixamos por lá? 

Sim, o que interessa é vida inte-
ligente, é gente inteligente dispos-
ta a melhorar o status quo. E, os de-
mais? Afinal são seres humanos! 
Sim, há a preocupação social e aqui 
com a pandemia COVID -19 foi da-
do o primeiro passo na direção pa-
ra equacionar esse tema, ou seja, 
a renda mínima, ou renda básica. 
Até quando? Até o desaparecimen-
to dessas tribos. Bem, e se essa po-
pulação não desaparecer? E, se ela 
só aumentar? Acreditamos que em 
100 anos muitos dos humanos co-
lonizarão outros planetas.

Os cientistas devem se questionar 
se vale a pena buscar vida lá fora, 
ou se vale a pena buscar vida inteli-
gente lá fora. Observamos que con-
tatar vida inteligente é muito mais 
simples, sinais de rádio podem fa-
zer isso. Afinal, se comunicar com 
gente inteligente é mais simples.

Claro, a tecnologia não é o ópio 
para resolver nossos problemas, to-
davia, vale mencionar o blog Blue 
Ocean (2022, em tradução livre) on-
de colocam que “É a inovação de 
valor e não a inovação tecnológica 
que lança novos mercados comer-
cialmente atraentes, oferecendo um 
salto em produtividade, simplicida-
de, facilidade de uso, conveniência, 
diversão ou respeito ao meio am-
biente”. Está claro que a sociedade 
moderna precisa de recursos para 
investir no progresso, assim, as em-
presas e organizações progredirem 
e elas precisarão de gente inteligen-
te criando mercados.

Suponhamos que nós admirásse-
mos a qualidade de vida dos ameri-
canos do Norte e como num passe 
de mágica todos os 8 bilhões de se-
res ABRACADABRA fossem eleva-
dos ao mesmo patamar social, a Ter-
ra resistiria a esse desaforo? Obvia-
mente que não, muitos devem pagar 
pelo conforto de poucos, caso con-
trário a equação não fecha. E, obvia-
mente eles (os americanos do Nor-
te) são suficientemente inteligentes 
para saber disso. (Estima-se que a 
população mundial chegou a 7,9 bi-
lhões em setembro de 2022 e ultra-
passou os 8 bilhões em 15 de novem-
bro de 2022. As Nações Unidas esti-
mam que a população humana che-
gue até 11,2 bilhões em 2100).

Então, a missão para cada um de 
nós diante desse 2023 que nos de-
safiará é clara, nos apoiemos na Sa-
ra, numa tradução livre: “Não se in-
timide com o que você não conhe-
ce. Essa pode ser sua maior força e 
garantir que você faça as coisas de 
maneira diferente de todos os ou-
tros”. Sara Blakely

Feliz Natal.
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Veículos são equipados com elevadores para o embarque de pessoas com deficiência e mobilidade reduzida

A Prefeitura de Suma-
ré recebeu duas vans 
adaptadas com plata-
forma para transporte 
de cadeirantes e um veí-
culo utilitário – mode-
lo Fiorino. Conquistados 
para a cidade por inter-
médio do deputado esta-
dual Dirceu Dalben (Ci-
dadania), os veículos fo-
ram direcionados para 
uso da Secretaria de In-
clusão, Assistência e De-
senvolvimento Social.

“Muito feliz em po-
der contribuir para que 
o município de Sumaré 
possa oferecer atendi-
mento humanizado às 
pessoas que precisam 
do transporte adapta-
do. Nosso compromis-
so é trabalhar por mais 
qualidade de vida e jus-
tiça social para a popu-
lação, auxiliando os mu-
nicípios a fazerem fren-
te às reais necessidades. 
Contem sempre com nos-
so mandato”, destacou o 
parlamentar.

As vans 0Km são equi-
padas com elevadores pa-
ra o embarque de pessoas 
com deficiência e mobi-
lidade reduzida, o que 
vai permitir o transpor-
te digno e adequado a to-
dos que necessitarem.

O prefeito Luiz Dalben 
(Cidadania) agradeceu ao 
deputado pela conquista 
para a cidade. “A chega-
da desses veículos para 
Sumaré representa mais 
um avanço importante 
no serviço oferecido pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Social de Suma-
ré, principalmente para 
o atendimento às pessoas 
com deficiência e mobili-
dade reduzida. Agradece-
mos ao deputado Dalben 
por mais essa conquista 
e por tudo o que tem fei-
to para nossa cidade. Seu 
trabalho tem feito a dife-
rença para o desenvolvi-
mento de Sumaré”. 

Os veículos foram in-
termediados pelo depu-
tado, no âmbito do pro-
grama estadual Cidade 
Acessível - que tem por 
objetivo ampliar as ações 

de acessibilidade e inclu-
são em todo estado, com 
investimentos nas áreas 
de esporte, lazer, infraes-
trutura e educação.

EQUIPAMENTOS ADAPTADOS
Recentemente, Sumaré 

foi contemplada com aca-
demia ao ar livre e play-
ground infantil adapta-
dos para pessoas com 
deficiências. Os equipa-
mentos foram instalados 
na Praça Wadih Abraão 
Filho, na Vila Yolanda 
Costa e Silva, próximo ao 
Centro Esportivo.

“Nosso mandato segue 
trabalhando pela amplia-
ção de programas e ações 
que promovam cada vez 
mais a inclusão social das 
pessoas com deficiências 
ou mobilidade reduzida. 
Além de veículos, acade-
mias e playgrounds adap-
tados, também apresen-
tamos projetos de lei na 
Alesp (Assembleia Legis-
lativa do Estado de São 
Paulo) em atenção às pes-
soas com deficiências, 
que seguem em tramita-
ção”, finalizou Dalben. 

Os veículos foram intermediados pelo deputado Dirceu
Dalben, no âmbito do programa estadual Cidade Acessível

Dalben conquista para Sumaré vans 
adaptadas para transporte de PCDs 
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Por meio da parceria 
com a Prefeitura de Su-
maré, nesta semana a em-
presa Belgo Arames (an-
tiga Belgo Mineira Be-
kaert) entregou óculos 
para 40 alunos da Esco-
la Municipal Eliana Min-
chin Vaughan, região do 
Matão, que foram identi-
ficados com a necessida-
de de utilizar os objetos 
após exames oftalmoló-
gicos. A ação faz parte do 
projeto “Ver e Viver”, que 
visa detectar e tratar pro-
blemas visuais em alunos 
do Ensino Infantil ao 5º 
no Ensino Fundamental 
da rede municipal de en-
sino, principalmente para 
os que não têm condições 

de arcar com as despesas. 
Todos esses alunos 

passaram previamente 
por testes nas escolas e 
nas unidades de saúde e 
foram identificados com 
problemas visuais, apre-
sentando a necessidade 
da utilização de óculos. O 
projeto acontece na cida-
de desde 2018. Professo-
res da rede municipal fo-
ram capacitados por um 
profissional especializa-
do e auxiliam a triagem 
dos alunos nas escolas. 
Os estudantes são enca-
minhados para a consul-
ta com o especialista e, os 
que realmente precisa-
rem de óculos recebem 
gratuitamente, forneci-
dos pela empresa. 

“A dificuldade de en-
xergar influencia direta-

mente no rendimento es-
colar e recreação. O ‘Ver 
e Viver’ é um projeto de 
extrema importância pa-
ra detectar precocemente 
problemas visuais, permi-
tindo o tratamento ante-
cipado. Além disso, mui-
tos alunos não sabem que 
apresentam necessidades 
ou não possuem condi-
ções de adquirir um ócu-
los. Agradecemos a parce-
ria com a Belgo Arames, 
ela é vital para conseguir-
mos evitar que uma pos-
sível alteração na visão 
facilmente detectável na 
infância fique mais grave 
e prejudique a vida do es-
tudante, reduzindo difi-
culdades de aprendizado 
e socialização”, comen-
tou o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania).

Projeto ‘Ver e Viver’ entrega óculos 
gratuitos para 40 alunos de Sumaré

BELGO ARAMES
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APRESENTAÇÃO DE OFICINAS

Emoção e alegria 
marcam a festa 
de encerramento 
das atividades do 
Instituto Sema
Evento teve a presença de mais de 450 pessoas, 
entre alunos e familiares das três unidades, duas 
da cidade de Hortolândia e uma de Monte Mor

Emoção e alegria mar-
caram a festa de encer-
ramento das atividades 
do Instituto Sema (Se-
meando Amor, Trans-
formando Vidas).No 
evento, que foi realiza-
do no dia 17 dezembro, 
as mães e os pais dos 
alunos não contiveram 
o choro durante as apre-
sentações de seis ofici-
nas desenvolvidas pela 
entidade. A festa con-
tou com mais de 450 
pessoas, entre alunos e 
familiares das três uni-
dades do Sema, do Jar-
dim Carmem Cristina, 
do Jardim Nova Horto-
lândia e da cidade de 
Monte Mor.

As irmãs Isa da Sil-
va Egídio, de 8 anos, e 
Eloá da Silva Egidio, de 
7 anos, fizeram uma be-
líssima apresentação no 
balé e emocionou seus 
familiares. “Foi uma 
emoção inexplicável, o 
coração parece que ia 
sair do peito e não con-
segui me conter, chorei 
muito de alegria e orgu-
lho das minhas peque-
nas. Quando minhas fi-
lhas iniciaram no Sema, 
elas estavam um pouco 
desanimadas, pois mu-
damos de estado e pas-
samos por alguns proble-
mas particulares. Hoje 
elas estão muito felizes 
não só por participar da 
oficina de balé, mas tam-
bém de handebol. Quero 
o melhor para elas, que 

fiquem longe das coisas 
erradas do mundo, que 
estudem, tenham uma 
carreira, um bom traba-
lho e o mais importante, 
que semeiem o bem por 
onde forem”, disse emo-
cionada a mãe Gislaine 
Aparecida da Silva.

O garoto Heitor Cos-
ta do Nascimento Mari-
nho treina no Sema des-
de pequeno e, segundo 
seu pai, já melhorou mui-
to. “Meu filho começou a 
treinar futebol com seis 
anos no Sema. Aprendeu 
muito sobre disciplina e 
amor ao próximo. Que te-
mos que procurar a Deus 
sobre todas as coisas. Os 
professores são de muita 
qualidade. Hoje meu fi-
lho joga no time de Hor-
tolândia Futsal e dispu-

ta competições com ti-
mes grandes como Co-
rinthiaans, São Paulo, 
Santos e Palmeiras. Is-
so tudo graças ao Harol-
do, que intermediou jun-
to ao clube da cidade. A 
cada dia ele se desenvol-

ve mais tanto no esporte, 
quanto na vida. Agrade-
ço a oportunidade do Se-
ma, pois se não fosse es-
ta instituição, meu filho 
não teria melhorado tan-
to”, comemorou o pai de 
Heitor, Hudson Vagner 
do Nascimento Marinho.

De acordo com o CEO 
do Sema, Haroldo Ron-
cáglia, a festa foi muito 
importante para analisar 
as habilidades dos alu-
nos. “Das 20 atividades 
oferecidas pelo projeto, 
seis se apresentaram e 
são elas: canto, bateria, 
cupcake, teclado, reforço 
escolar e balé. Foi muito 
gratificante ver o cres-
cimento e evolução de 
cada criança. Os profes-
sores estão de parabéns 
pelo trabalho realizado 
durante o ano, toda dire-
toria, voluntários, pais, 
alunos e patrocinadores, 
que tem sua parte contri-
buição na missão que te-
mos de semear o amor e 
transformar vidas”, de-
clarou Roncáglia.

Além de toda a anima-

ção, os alunos ganha-
ram brinquedos, que fo-
ram doados pelo ex-jo-
gador profissional e ago-
ra técnico de futebol no 
Japão, Amaral Cardoso, 
que hoje é embaixador 
do Sema, e pelos volun-
tários do projeto Pernas 
Voluntárias. 

O Instituto Sema en-
cerrou as atividades 
neste ano. Em janeiro a 
instituição abrirá as ins-
crições para todas as ofi-
cinas. As inscrições se-
rão divulgadas pelo Ins-
tagram do Sema (@ins-
titutosemahortolandia). 
Para ser doador ou pa-
trocinar do instituto, 
basta entrar em conta-
to com o CEO Haroldo 
Roncaglia, pelo telefo-
ne (19) 98726-7856.

Mães e pais choraram e aplaudiram em pé as apresentações dos filhos
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“Foi uma emoção 
inexplicável, o 

coração parece 
que ia sair 
do peito”
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O Zooparque Itatiba 
abre sua temporada de 
férias nesta segunda-fei-
ra (26), com atrações di-
vertidas e educativas que 
podem ser aproveitadas 
por crianças e adultos. 
As atividades especiais 
se estende por todo o pe-
ríodo de férias escolares e 
vão até 29 de janeiro.

A bióloga Débora Al-
cântara, coordenadora 
Ambiental e Educacional 
do Zooparque, explica 
que, diferente dos anos 
anteriores, nestas férias 
o público poderá apren-
der um pouco mais so-
bre a diversidade da no-
va atração “Viagem pe-
la Evolução e Biodiver-
sidade do Mundo”. Nes-
ta temporada, o zoo vai 
oferecer tour guiado, com 
temas direcionados, co-
mo dinossauros, evolu-
ção humana, mudanças 
climáticas e Era do Gelo. 
A atividade ocorrerá du-
rante todo o dia, com ho-
rários e temas divulgados 
na entrada da atração.

Além do Tour pela Evo-
lução, a programação de 
férias oferecerá outras 
atrações:

Alimentação dos ani-
mais do minizoo: o pú-
blico poderá alimentar as 

cabras sob a orientação 
de um educador que esta-
rá no espaço. Os horários 
das atividades são 10h e 
15h, todos os dias;

Espaço Kids: um es-
paço dedicado para as 
crianças, com atividades 
que irão variar entre de-
senhos para colorir e pin-
tura facial, dependendo 
do dia da semana;

Encontro Animal: 
alguns dos animais que 
participam das ativida-
des de educação ambien-
tal estarão andando pe-
la trilha com um educa-
dor do zoo ou irão até o 
Espaço Kids para que os 
visitantes possam conhe-
cer, aprender sobre eles e, 
de repente, até tocar em 
algum. Os animais que 
participarão da ativida-
de e os horários são di-
vulgados no dia. A ativi-
dade acontece no perío-
do da manhã e da tarde;

Hora Animal: apresen-
tação com a participação 
de animais soltos, que se-
rá realizada diariamente 
às 14h, no anfiteatro.

Papo Animal: em uma 
conversa descontraída, 
os visitantes irão se di-
vertir e aprender um pou-
co sobre como o Zoopar-
que Itatiba provê o bem-
-estar para seus animais. 
Esse bate-papo será feito 
pelos cuidadores da insti-

tuição. Os horários do Pa-
po Animal serão divulga-
dos no dia, no quadro de 
atrações do parque.

NOVOS MORADORES
Além das atrações es-

peciais de férias, o Zoo-
parque Itatiba tem novos 
moradores que vão en-
cantar os visitantes, co-
mo os cachorros-do-ma-
to, o Yoyo, a menor espé-
cie de tamanduá do mun-
do e único tamanduaí sob 
cuidados humano, e a Tu-
lipinha, primeiro filhote 
de tamanduá-mirim nas-
cido na instituição.

O zoo manterá, nes-
te período, as atividades 
rotineiras, com as tri-
lhas temáticas Expedi-
ção Mata Atlântica, Ex-
pedição Pantanal e Ex-
pedição Amazônia (sen-
do que esta última pas-
sou por uma super refor-
ma e está mais atrativa), 
Minizoo, Jardim Senso-
rial Sustentável e Play-
ground, tudo já incluso 
no valor da entrada.

Dentro do Zooparque, 
os visitantes têm à dis-
posição restaurante, lan-
chonetes e a Zoo Loja, ca-
so queira levar para casa 
uma lembrança persona-
lizada. Informações sobre 
preços e horários podem 
ser consultadas no site 
www.zooparque.com.br.

Zoológico na RMC oferece passeios 
guiados em Museu de História Natural

PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS

Direito Médico e da Saúde
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Aspectos sobre o direito médico e da saúde
Vivemos em uma sociedade onde to-

dos querem ter direitos, onde uma sim-
ples discordância de opinião pode gerar 
consequências graves considerando que 
o ser humano está cada vez mais cheio de 
si e com menos empatia.

Dentro do campo jurídico é preciso es-
tabelecer regras de condutas mais sóli-
das, práticas, objetivas e principalmen-
te que gerem menos confusão e entendi-
mentos diversos. 

Nas áreas de direito médico e da saúde 
não é diferente e temos que observar os 
dois lados, ou seja: do profissional médi-
co que deve buscar a preservação da vi-
da, da saúde como no Juramento de Hi-
pócrates e do outro lado vem o paciente 
que busca o profissional para a cura, mas 
também se encontra dentro de uma fra-
gilidade física e emocional. 

Nesse aspecto se observa a importân-
cia do tema tão discutido hoje que é a co-
municação entre médicos e pacientes, o 
qual inclusive tem sido destaque nas de-
mandas judiciais, isso porque existe uma 
dificuldade nessa questão em que o pro-
fissional médico deve repassar o seu co-
nhecimento técnico de forma simplifi-
cada para que o paciente tenha a exata 
compreensão de sua situação de saúde e 
possa tomar a decisão acertada a respei-
to do tratamento prescrito e indicado pe-
lo profissional. 

É de extrema necessidade destacar que 
muitas vezes o paciente e os familiares 
estão tão desgastados pela burocracia e 
atendimentos inadequados recebidos pe-
lo hospital que se encontram na defen-
siva para conversar com o médico e es-
sa desconfiança gera uma tensão entre 
as partes, cabendo ao profissional médi-
co além de buscar a melhor solução para 
a saúde de seu paciente ter a sabedoria e 
humildade de explicar detalhadamen-
te todos os atos, todas as necessidades e 
ter a compreensão de que aquele doen-
te e sua família além do sofrimento pe-
la doença possui a fragilidade psicológi-
ca de sua situação de saúde. 

De fato, é compreensível que o profissio-
nal médico atende muitas vezes um núme-
ro infinito de pessoas, tem horários exces-
sivos de trabalho ou seja, também se des-
gasta, também é um ser humano imper-

feito, porém aquele que escolhe essa pro-
fissão tão honrosa deve se atentar que o 
paciente e seus familiares na maior parte 
das vezes estão em uma situação de “de-
sespero” de completa “escuridão” e hipos-
suficiência diante da enfermidade. 

A relação médico-paciente pode se di-
zer que a base hoje é a humanização e a 
quebra de confiança, falta de informa-
ções, distanciamento do médico em re-
lação ao paciente gera consequências ne-
gativas para ambos, pois é preciso ter em 
mente que o paciente não quer processar 
o médico, mas o que ele deseja é ter uma 
atendimento na maioria das vezes mais 
humanizado e para o médico um proces-
so judicial ou mesmo administrativo no 
âmbito do CRM é algo que gera no mí-
nimo de um desgaste que poderá levar 
a consequências mais graves. Portanto, 
a humildade entre o paciente e o médi-
co, a cooperação e a informação só tra-
zem benefícios. 

Consequentemente, a melhor forma 
de se evitar um processo é a informação, 
uma interação que envolve confiança e 
responsabilidade.

Muitas vezes ao ser atendido por um 
profissional médico, esse já atendeu tan-
tas e tantas pessoas que mal olha nos 
olhos do paciente e o trata como um nú-
mero a mais sem observar de fato as suas 
deficiências, esse paciente sai desgosto-
so e pode, além de ter o direito de recla-
mar, efetuar uma denúncia na institui-
ção e no órgão de classe contra o profis-
sional que o atendeu.

É preciso resgatar o ser humano, a re-
lação de confiança entre o médico e o pa-
ciente, a assistência digna e de qualidade 
e o médico precisa amar a profissão, gos-
tar de gente, do ser humano e ter sempre 
em mente a fragilidade na qual se encon-
tra o doente e seus familiares. 

Na dúvida busque por um profissio-
nal especializado em Direito Médico e 
da Saúde.

Ainda que seja “só um pedacinho” para matar a vontade daquele “olhar pidão”, determinados alimentos 
podem ser altamente prejudiciais aos animais; chocolate e uva fresca ou passa estão na lista de proibidos

Com a proximidade 
das festas de final de ano, 
nosso paladar fica agu-
çado ao pensarmos nas 
delícias típicas da época, 
especialmente das ceias 
de Natal e Réveillon. Pa-
ra muitos tutores de pets, 
esse também pode ser o 
momento de agradá-los 
com petiscos que fazem 
parte da alimentação dos 
humanos, e até mesmo 
oferecer as sobras das 
ceias. Mas ainda que seja 
“só um pedacinho” para 
matar a vontade daque-
le olhar pidão, esses ali-
mentos podem ser alta-
mente prejudiciais aos 
animais.

Além das sobras das 
ceias, há uma série de co-
midas típicas desta épo-
ca do ano que apresen-
tam riscos ocultos para 
nossos amigos de qua-
tro patas: “É importan-
te alertar os tutores pa-
ra não oferecerem esses 
alimentos aos seus ani-
mais, pois podem cau-
sar intoxicação, ocasio-
nando diarreia, vômitos 
e danos ao sistema di-
gestivo”, orienta Maria-
na Fragoso, médica vete-
rinária da e doutora em 

nutrição de cães e gatos.
A veterinária cita al-

guns exemplos de ali-
mentos típicos das festas 
de fim de ano que colo-
cam em risco a saúde dos 
animais de companhia. 
O primeiro item da lista 
de alimentos proibidos é 
o chocolate, presente nas 
sobremesas e nos choco-
tones, pois contém duas 
substâncias tóxicas pa-
ra cães e gatos: cafeína e 
teobromina, que podem 
provocar vômitos, diar-
reia, convulsões e pro-
blemas cardíacos. Para 
animais mais sensíveis, 
podem até levar à mor-
te. Vale destacar que o 
tutor que pensar em ofe-
recer um chocolate mais 
amargo, acreditando ser 
menos prejudicial, esta-
rá colocando o animal 
em risco, pois o teor de 
teobromina é maior.

O açúcar, presente nas 
sobremesas, além de não 
conter nenhum valor nu-
tricional, pode causar 
problemas como obesi-
dade e diabetes. A uva 
fresca ou passa, tão co-
mum nesta época, é uma 
das frutas mais perigo-
sas para os cães, pois 
contém uma substân-
cia tóxica aos animais 
que pode provocar alte-

rações como o aumento 
da frequência urinária e 
da ingestão de água, oca-
sionando lesão nos rins. 
Temperos como o alho 
e a cebola, usados nas 
preparações e conside-
rados saudáveis na dieta 
humana, podem atacar 
as células do sangue dos 
animais, podendo cau-
sar anemia.

Vale lembrar que cães 
e gatos não conseguem 
digerir alimentos mui-
to gordurosos, por isso, 
eles devem ser evitados. 
Além disso, frituras po-
dem desencadear pan-
creatite nos pets. E, ain-
da que de “brincadei-
ra”, amiguinhos de qua-
tro patas não podem e 
nem devem ingerir be-
bidas alcoólicas, pois a 
reação que o álcool cau-
sa no metabolismo de-
les é ainda mais intensa 
do que acontece no cor-
po humano.

É importante consul-
tar sempre um veteriná-
rio antes de fazer qual-
quer mudança na dieta 
do seu pet, pois cada um 
terá as suas próprias ne-
cessidades nutricionais. 
E em caso de intoxica-
ção alimentar, é reco-
mendado procurar aju-
da veterinária.

Alimentos proibidos podem causar intoxicação, ocasionando 
diarreia, vômitos e danos ao sistema digestivo dos pets

Veterinária orienta sobre quais pratos 
típicos das ceias seu pet não pode comer

DIVULGAÇÃO
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Profissionais trabalham durante o Natal para garantir serviços essenciais
Sacrifício de deixar a família na data especial se mistura com orgulho da importância do trabalho 
em benefício da comunidade, dizem trabalhadores da região, que estarão de plantão neste Natal

H á 19 anos, Cleber 
Antunes da Silva, 
43 anos, sargen-

to do Corpo de Bombei-
ros de Hortolândia, tra-
balha na Polícia Militar. 
Diz que já se acostumou 
aos plantões em datas es-
peciais como Natal e Ano 
Novo que o obrigam a fi-
car longe da família pela 
missão de salvar vidas. 
Neste Natal ele vai tra-
balhar, mais uma vez, 
assim como outros pro-
fissionais da região que 
prestam serviços essen-
ciais, a exemplo de enfer-
meiros, médicos, vigilan-
tes, conselheiros tutela-
res, dentre outros.

Sargento Antunes con-
ta que do tempo de polí-
cia, oito anos são dedica-
dos ao Corpo de Bombei-
ros. Durante a carreira, 
já passou alguns natais 
longe da família. “Com o 
tempo, a gente passa a na-
turalizar. A família sen-
te mais. Nós aprendemos 
cedo a não ter apego a da-
tas comemorativas, Natal, 
Ano Novo, aniversário de 
casamento, de filhos... um 
trabalhador sem rotina 
emergencial sente mais 
impacto se tiver que tra-
balhar no Natal, uma da-
ta querida. Em nós, os im-

pactos são menores. En-
xergamos como uma mis-
são, que é de salvar vidas. 
E meu dia de plantão, é 
meu dia. Encaro como 
uma missão”, assinala.

Antunes conta que a 
família criou uma rotina 
para lidar com seus plan-
tões nas festas de final de 
ano. “Lá em casa, quando 
estou de plantão no Natal, 
a gente não recebe os fa-
miliares para a confrater-
nização. Minha família é 
recebida por outros mem-
bros da família”, conta.

Para ele, o trabalho co-
mo bombeiro é “gratifi-
cante” e “compensa o sa-
crifício”. “Os serviços de 

saúde, segurança são de 
grande importância, não 
podem parar. E, saben-
do dessa importância, 
é que temos esse alen-
to de trabalhar em datas 
especiais como o Natal. 
Trabalhamos 24 horas, 
30/31 dias no mês”, ob-
serva Antunes.

Um plantão no Corpo 
de Bombeiros vai além 
do atendimento a casos 
de incêndio. A corpora-
ção trabalha em diver-
sas frentes de salvamen-
to: acidentes de trânsito, 
resgate de animais sel-
vagens, desastres natu-
rais como enchentes, en-
tre outros.

“O bombeiro é cha-
mado para ocorrências 
simples, como cortar um 
anel que ficou preso no 
dedo, a um acidente com 
caminhão com produtos 
tóxicos...tudo é atendido 
pelo Corpo de Bombeiro. 
Estamos à disposição pa-
ra atender a população 
de Hortolândia pelo 193”, 
destaca o sargento.

Neste ano, o Natal se-
rá diferente para a con-
selheira tutelar de Hor-
tolândia, Marcia Prado 
Amorim, que vai fazer 
seu primeiro plantão na-
talino. Nos últimos me-
ses, ela preparou a famí-
lia para a possibilidade 

da sua ausência a qual-
quer momento durante 
a confraternização.

“Aqui em casa, vamos 
fazer a ceia, ciente que, a 
qualquer momento, pos-
so me ausentar, pelo de-
ver de socorrer crianças 
em risco. Tenho meu ma-
rido (que é meu suporte) 
e dois filhos que já co-
nhecem a vida corrida 
da mãe”, conta Marcia. 

“O Conselho Tutelar 
é um órgão encarrega-
do de zelar pelos direitos 
das crianças e dos adoles-
centes, portanto, pra nós, 
é motivo de alegria, de sa-
tisfação, saber que conse-
guimos ajudar uma crian-

ça, uma família, mesmo 
deixando a nossa”, obser-
va a conselheira tutelar.

 Para desenvolver o 
trabalho, Marcia ressal-
ta que conta com uma re-
de de apoio. “O nosso tra-
balho é essencial, assim 
como os serviços que fa-
zem parte dessa rede co-
mo por exemplo, as uni-
dades de pronto atendi-
mento, o hospital dr. Má-
rio Covas, a guarda mu-
nicipal, a polícia militar. 
Todos esses profissionais 
são essenciais nos cuida-
dos oferecidos à popula-
ção e, principalmente, à 
proteção da criança e do 
adolescente”.

DE PLANTÃO
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Pela vida: sargento Antunes, do Corpo de Bombeiros de 
Hortolândia, encara plantão de Natal como uma missão

Marcia: conselheira tutelar de Hortolândia avisou à família 
que pode ter que se ausentar da ceia para socorrer crianças
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Profissionais trabalham durante o Natal para garantir serviços essenciais

SÁBADO,
24 DE DEZEMBRO DE 2022CIDADES 07Tribuna Liberal tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

O vigia Rosenildo Go-
mes da Silva, 52 anos, vai 
trabalhar no Natal pa-
ra garantir segurança no 
Observatório Ambiental 
Parque Escola, no Jardim 
Santa Clara do Lago, em 
Hortolândia. O parque 
está fechado ao público, 
mas o trabalho de Silva é 
essencial para proteger o 
espaço de lazer de saques 
e vandalismo. 

Depois de 22 anos na 
profissão, com currículo 
que inclui o Hospital das 
Clínicas de São Paulo, Sil-
va afirma que “datas es-
peciais como Natal e Ano 
Novo passaram a ser dias 
normais de trabalho”. 

“A família não vê como 
normal, mas, se confor-
ma. Sabemos que o tra-
balho é importante. Se 
a gente não vem traba-
lhar, o parque fica à mer-
cê da insegurança. An-
tes, quando não tinha vi-
gia aqui, as pessoas en-
travam, usavam droga. 
Muda muita coisa com 
a presença do vigia, que 
monitora o local e gera 
mais segurança à popu-
lação do entorno do par-
que”, compara Silva.

Para ele, garantir se-
gurança a outras pessoas 

Rosenildo da Silva: 22 anos de profissão 
e vários plantões de Natal na carreira

ARQUIVO PESSOAL

Ana Paula Améri-
co, analista de moni-
toramento de água da 
empresa BRK, conces-
sionária dos sistemas 
de água e esgoto de 
Sumaré, também fa-
rá plantão neste Na-
tal. O trabalho da co-
laboradora é essencial 
para garantir abaste-
cimento de água pa-
ra os mais de 280 mil 
moradores da cidade.

“Embora esteja fisi-
camente longe, meus 
pensamentos estarão 

com todos os que eu 
amo, e eu estarei com 
a outra parte da minha 
família, que é a BRK”, 
afirma a analista.

Segundo Ana Pau-
la, a família já se adap-
tou à sua rotina. “Eles 
sabem que eu estarei 
bem e feliz com meus 
amigos da BRK e de-
pois poderemos nos 
encontrar para con-
fraternizar. A empre-
sa até prepara uma 
refeição especial para 
quem está trabalhan-

do nas festas de final 
de ano”, valoriza.

A moradora de Su-
maré encara o plan-
tão no Natal com ale-
gria. “Saber que meu 
trabalho irá propor-
cionar condições para 
que as pessoas tenham 
uma linda noite de Na-
tal, com a certeza que 
ao abrir a torneira água 
de qualidade irão con-
sumir, isso pra mim é 
uma satisfação enor-
me”, afirma. 

| Beth Soares

Longe da família para garantir água 
de qualidade no período de festas

‘Trabalhamos pela segurança
de outras pessoas’, diz vigia 

Ana Paula: trabalho essencial para garantir abastecimento de água 

DIVULGAÇÃO

é a recompensa em dei-
xar sua família para tra-
balhar no Natal. “Médi-
co, policial, enfermeiro, 
todos esses profissionais 
trabalham no Natal, fe-
riados porque é necessá-
rio para outras pessoas. 
A gratificação é grande. 
Para a gente, todo dia é o 
mesmo dia, não tem sába-
do, domingo, feriados. Pra 
mim, já é normal”.

No Ano Novo, Rosenil-
do estará em casa, fora 
da escala de trabalho. O 
colaborador da empresa 
Zamptec Serviços disse 
que passou em um con-
curso público para o car-
go de carpinteiro e aguar-
da ser convocado. Na no-
va função, poderá passar 
as festas de final de ano 
junto com a família. 

| Beth Soares



A Prefeitura de Nova 
Odessa recebeu na úl-
tima segunda-feira (19) 
mais dois carros para re-
forçar a frota da Secreta-
ria Municipal de Saúde. 
Os veículos, modelo Fiat 
Mobi, foram adquiridos 
através de convênio fir-
mado entre o município 
e o Estado de São Paulo, 
por intermédio da Secre-
taria de Estado de Saúde.

Os veículos serão utili-
zados para o transporte 
de pacientes em consul-
tas, exames e cirurgias 
nos serviços de referên-
cia do SUS em outras ci-

dades. São parte da reno-
vação da Frota da Saúde 
Municipal da Adminis-
tração Municipal, que in-
cluem ainda 5 novas am-
bulâncias zero km (sen-
do duas fornecidas pelo 
Estado) e também 4 vans 
novas, entre elas, a 1ª van 
adaptada para cadeiran-
tes da cidade.

A atual gestão muni-
cipal também reformou 
e ampliou a Central de 
Ambulâncias 192, ao la-
do do Hospital Munici-
pal e Maternidade. “Isso 
se chama humanização. 
É nossa gestão pensando 
na população, disponi-
bilizando mais veículos 
para o transporte dos pa-

cientes, e também no tra-
balho dos nossos profis-
sionais. Quando assumi-
mos, pegamos uma frota 
sucateada, velha, e per-
cebemos que precisáva-
mos fazer algo para cui-
dar dar pessoas e cuidar 
dos funcionários do se-
tor”, destacou o vice-pre-
feito Alessandro Miran-
da, o Mineirinho (PSD).

A empresa Total Co-
mércio e Serviços de Veí-
culos Ltda venceu a lici-
tação, que totalizou R$ 
138.864,00. O repasse 
destinado pelo convê-
nio foi de R$ 100.000,00, 
sendo a contraparti-
da do município de R$ 
38.864,00.

Prefeitura de Nova Odessa adquire dois 
novos veículos para a frota municipal

SERVIÇOS DO SUS
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Matheus Cabrini valoriza história 
da música sertaneja na televisão
O sertanejo é um dos principais 

gêneros da música brasileira. Músi-
ca caipira, raiz, romântico, univer-
sitário... Muitos são os rótulos para 
a música sertaneja que pode ser con-
siderada o estilo mais eclético e que 
tem a capacidade de unir os mais 
variados sons em suas canções. Do 
rural ao urbano, atravessando gera-
ções e arrastando multidões. E, pa-
ra manter viva essa história tão rica, 
Matheus Cabrini, tem se destacado 
no cenário como apresentador do 
programa “Vem Que Trem”, da TV 
Cultura Paulista.

Depois de iniciar sua trajetória, 
em 2021, com um canal, no Youtu-
be, entrevistando artistas, celebri-
dades e empresários da Região Me-
tropolitana de Campinas, Matheus 
Cabrini que também trabalhava nas 
rádios Notícia FM, Vida Nova e Cris-
tal, ganhou uma oportunidade de le-
var o seu conhecimento sobre músi-
ca sertaneja, além de sua simpatia, 
para a televisão, através da TV Todo 
Dia, da cidade paulista de America-
na. Muita música boa, descontração 
e divertidos “causos” marcam o ro-
teiro do programa sempre com con-
vidados especiais.

Não demorou muito para que o 
seu trabalho repercutisse ainda 
mais, e desde julho de 2022 foi con-
vidado a apresentar o seu programa 
pela TV Cultura Paulista – emisso-
ra tradicionalmente conhecida por 
valorizar a história da música serta-

neja com programas aclamados pe-
lo público e apresentados por ícones 
que marcaram o gênero como Inezi-
ta Barroso e Rolando Boldrin. 

O programa “Vem Que Trem” – 
nome escolhido pelo próprio apre-
sentador - vai ao ar todos os domin-
gos, a partir das 10h, pela TV Cultu-
ra Paulista. Com ótima audiência e 
reconhecimento do público, a atra-
ção ganhou uma reprise toda quin-
ta-feira, a partir das 18h.

MATHEUS CABRINI
Natural da cidade de Limeira, 

interior do Estado de São Paulo, é 
oriundo de uma família muito hu-
milde. Pai de três filhos, começou 
a trabalhar aos 14 anos com seu avô 
Milton, fabricando molas de colchão. 
Já com 17 anos, iniciou seu trabalho 
como assessor parlamentar, e aos 
18 anos, ingressou na faculdade de 
Gestão Financeira, o que lhe abriu as 
portas para o trabalho como geren-
te de relacionamento em um Banco.

Mas foi somente no ano de 2021, 
que resolveu dar vida ao seu maior 
sonho: Trabalhar nos meios de co-
municação, junto com grandes ar-
tistas do mundo sertanejo. Come-
çou assim, a jornada para trabalhar 
em rádio e televisão. Lançou então o 
seu canal no Youtube, “Matheus Ca-
brini/Vem Que Trem”, no qual en-
trevistava celebridades e empresá-
rios da cidade de Americana, onde 
vive atualmente.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

CORRENTE DO BEM

Empresas da região de 
Campinas se mobilizam 
para garantir o Natal de 
crianças e adolescentes
Campanhas e apadrinhamentos com apoio de funcionários e parceiros 
da iniciativa privada beneficiam mais de 380 pessoas de três entidades

Com a chegada do 
Natal, a mobilização de 
pessoas, grupos e ami-
gos para arrecadar doa-
ções de brinquedos a ali-
mentos em prol de crian-
ças e famílias carentes 
e em situação de vulne-
rabilidade já é uma tra-
dição. Nos últimos anos 
esse movimento vem 
sendo engrossado com a 
entrada em cena de em-
presas que se mobilizam 
para incentivar funcio-
nários, parceiros e clien-
tes a apadrinharem ou 
doarem brinquedos e fa-
zer a data mais calorosa 
e especial para os mais 
necessitados.

Um dos exemplos des-
sa corrente do bem das 
empresas é a Cia Athle-
tica Campinas. As unida-
des do Galleria Shopping 
e Clube Cultura mantém 
uma parceria com a Cre-

Crianças do Grupo Primavera Campinas ganharam 
brinquedos e entidade recebeu R$ 5 mil em dinheiro
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ação há alguns anos, in-
centivando funcioná-
rios e alunos a partici-
parem de uma ação soli-
dária em prol das crian-
ças que precisam, levan-
do um pouco de alegria 
em uma data tão espe-
cial”, conta Edward Bil-
ton, gerente de Marke-
ting da Rede.

Outra iniciativa foi 
realizada pela Rede Vi-
tória Hotéis, em parceria 
com a Noblu. Na última 
edição do 5 Hours Bick 
Day, realizado na primei-
ra semana de dezembro, 
os participantes do even-
to doaram 150 brinque-
dos, mais R$ 5 mil em di-
nheiro, que foram entre-
gues para as crianças e 
adolescentes, com idade 
entre 6 e 18 anos, atendi-
das pelo Grupo Primave-
ra Campinas. Localizada 
no Jardim São Marcos.

Eduardo Porto, geren-
te de Vendas e Marke-
ting, explica que este ti-
po de ação “já faz parte 
tanto do evento esporti-
vo como de outras ações 
da Rede Vitória”. Neste 
ano, ela contou como o 
apoio da Domino’s Piz-
za Brasil, Gelato Borelli 
Cambuí e Accor do Brasil.

Como ocorre há qua-
se 30 anos consecutivos, 
crianças e adolescentes 
atendidas pelo Instituto 
Educacional “Construin-
do o Saber”, no Parque 
Oziel, em Campinas, te-
rão um Natal mais aco-
lhedor com a campanha 
“Faça uma Criança Feliz 
neste Natal”. Criada por 
Valéria Guimarães e pela 
empresa AG Antecipa, e 
apoio de empresas e pes-

soas físicas, a iniciativa 
apadrinha 150 crianças 
e adolescentes com ida-
des entre 7 e 17 anos ma-
triculados e que frequen-
tam os projetos sociais e 
educacionais mantidos 
pela entidade.

Alexandre Guimarães, 
um dos responsáveis pe-
la campanha solidária, 
conta que o projeto de 
apadrinhamento nasceu 
na antiga entidade “Pe-
queno Paraíso” no Bair-
ro do São Fernando e em 
2009 passou a atender 
o Instituto Educacional 
“Construindo o Saber”, 
que atende cerca de 400 
famílias da Gleba B do 
Parque Oziel.

“Todo ano, convida-
mos empresas parceiras 
e amigos para apadri-
nhar uma das 150 crian-
ças e adolescentes matri-
culadas na entidade”, ex-
plica. “Cada padrinho fi-
ca responsável por um kit 
personalizado contendo 
um conjunto roupa, cal-
çado, um brinquedo edu-
cativo e um doce, mas 
muitos dos padrinhos 
acabam complementan-
do os presentes com itens 
de higiene pessoal e ma-
teriais escolares”.

Alexandre Guimarães 
conta que mesmo duran-
te a pandemia a iniciati-
va do Natal solidário se 
manteve ativa, mesmo 
sem a presença física dos 
padrinhos que acompa-
nham anualmente a en-
trega. “Neste ano, vamos 
fazer a entrega dos 150 
kits, já doados com an-
tecedência pelos padri-
nhos, com uma carreata 
até o local”, explica ele.

che Tia Lea e todo ano 
promove uma campa-
nha junto aos funcioná-
rios e alunos para apa-

drinhamento de crian-
ças da instituição. Nes-
te ano, 81 cartinhas fo-
ram retiradas e as doa-

ções entregues às crian-
ças em uma festa no últi-
mo final de semana.

“Fazemos este tipo de 

Da Redação | NOVA ODESSA
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Fernando Moraes, autor do livro “Sociedade do Vazio 
e o Poder Transformador dos Bons Afetos”, analisa 

que fazer o bem tem que ser uma prática diária

A prática de bons afetos como 
amor, solidariedade, gentileza, 
empatia e gratidão devem ser 

um exercício diário entre as pessoas e 
não somente em datas especiais como 
o Natal. Quem afirma é o filósofo, es-
critor, educador e palestrante, Fernan-
do Moraes, autor do livro “Sociedade 
do Vazio e o Poder Transformador dos 
Bons Afetos”. 

Na obra, lançada em novembro deste 
ano pela editora Ubook, Moraes provo-
ca o leitor a refletir sobre a importância 
do despertar de sentimentos positivos 
para combater o vazio que toma conta 
da humanidade na sociedade moder-
na, cada vez mais individualista, na vi-
são do autor.

Nesta entrevista ao Tribuna Libe-
ral, Moraes, que é secretário de Educa-
ção em Hortolândia, afirma que mudar 
essa realidade depende de cada um de 
nós, por meio de pequenas atitudes no 
dia a dia. “Simples gestos como por fa-
vor, obrigada, com licença, respeitar o 
garçom, o frentista que coloca o com-
bustível no seu carro, despertam bons 
afetos. Eu trago a reflexão dos bons afe-
tos para a simplicidade da vida”, suge-
re o escritor.

A boa notícia é que os bons afetos po-
dem ser aprendidos, segundo o filósofo. 
Nessa tarefa, escola e família têm pa-
pel fundamental. “Eu quero com o li-
vro trazer o bom afeto para que ele su-
cumba os maus afetos e a gente possa 
esperançar dias melhores”, comenta 
Moraes. Leia a entrevista:

Tribuna Liberal: A maioria das 
pessoas sempre fala de afeto como si-
nônimo de carinho. No seu livro você 
diferencia os tipos de afetos. Qual a 
diferença entre bons e maus afetos? 

Fernando Moraes: Tem um filóso-
fo, que eu adoro, o Baruch de Spinoza, 
que traz na sua obra um conceito so-
bre afeto. Para ele, o afeto é tudo aqui-
lo que nos afeta, quer seja bom, quer 
seja mau. E basta a gente, nas situa-
ções da vida, saber o que nos afeta de 
modo tão ruim, que trazem sentimen-
tos negativos, que não nos fazem es-
perançar. Aquele relacionamento tóxi-
co, aquela relação de trabalho que me 
tira o equilíbrio. Então, é importan-
te identificar quais são aqueles maus 
afetos, aquilo que entulha a nossa vi-
da. Ele também fala dos bons afetos, 
que eu trago para minha reflexão filo-
sófica. Bons afetos dentro de tudo que 
contempla a nossa vida social, des-
de as relações de amizade, conjugais, 
de trabalho, os bons afetos dentro da 
simplicidade. Os bons afetos que car-
regam em nossa vida a solidarieda-
de, a generosidade, o respeito às dife-
renças. É a gente conseguir lidar com 
as diferenças dentro de uma tratati-
va afetuosa. Aí, sim, entra o afeto no 
sentido carinhoso da palavra. Por que 
a gente tem uma dificuldade tão gran-
de de cultivar a gratidão, por exemplo? 
Então, eu quero com o livro trazer o 
bom afeto até para que ele sucumba 
os maus afetos e a gente possa espe-
rançar dias melhores.

Por que a sociedade está tão des-
provida desses bons afetos e como 
cada um de nós pode mudar essa 
realidade?

A gente pode mudar essa realidade 
nas coisas mais simples. Por que a gen-
te não traz os bons afetos para um con-
ceito de cidadania? A cidadania den-
tro de uma perspectiva não só da lei, 
que diz pode ou não pode. Nas entre-
linhas da cidadania tem uma relação 
humanizante. Como eu me relaciono 
no meu meio dentro de uma perspec-
tiva do humano? Que eu enxergue co-
mo esse outro, com todas as diferen-
ças que eu tenho com ele, seja na reli-
gião, na cor de pele, seja o que for, co-
mo alguém que merece meu respeito. 
Então, simples gestos como por favor, 
obrigada, com licença, respeitar o gar-
çom, o frentista que coloca o combustí-
vel no seu carro. Então, eu trago a refle-
xão dos bons afetos para a simplicidade 
da vida. Da gente se perceber, ter har-
monia, resgatar o nosso processo civi-
lizatório para que a gente possa comba-
ter esse momento de ódio, de descons-
trução do outro, de desconstrução de 
identidades. A gente deve refletir mais 
sobre as nossas ações e comportamen-
tos para que através dos bons afetos se 
possa restituir o lado bom do humano.

Afinal, o que é a sociedade do va-
zio no olhar poético do filósofo Fer-
nando Moraes?

A sociedade do vazio, na reflexão que 
trago no livro, é tudo aquilo que fere a 
dignidade alheia. Tudo o que eu faço, 
afeta o meio a minha volta. Se a minha 
atitude fere a dignidade alheia, eu estou 
criando vazios, abismos. Por isso, é im-
portante a gente reconsiderar no nos-
so comportamento societal que exis-
te um outro que é totalmente diferente 
de mim, e isso é muito bom, porque são 
nessas diferenças que nos dá a sensa-
ção humanizante do engrandecimento.

Como fazer para preencher esse 
vazio, diminuir essas distâncias e 
anular esses abismos? 

É se compreendendo. Tem muita gen-
te que vive do meio e não no meio. São 
aquelas pessoas que passam a vida re-
clamando, terceirizando suas respon-
sabilidades e colocando a culpa nos ou-
tros de todas as suas frustrações. En-
tão, a sociedade do vazio é quando ela 
se constitui dessa forma: cheia de abis-
mos, lacunas, anulações, frustrações. Aí 
a gente vai criando uma casca, a gente 
não acredita mais no humano. Então é 
revisitar como é a minha participação 
nesse meio: eu só reclamo, eu só terce-
rizo, eu tenho participação efetiva, vou 
e faço minha parte? E eu trago, aqui, o 
poema de Cora Coralina, Saber Viver: 
“a gente está neste mundo, nesta vida, 
nesta temporalidade e se a gente não im-
pacta positivamente a vida das pessoas, 
então o que nós estamos fazendo aqui?”

É Natal. Por que, nessa época, as 
pessoas se esforçam para parecer 
mais solidárias e humanas? É su-
ficiente?

O Brasil tem um calendário para se 
fazer o bem. No Natal, todo mundo 
fica bonzinho, arrecada brinquedo, 

se veste de Papai Noel... Eu acho que 
toda ação solidária é válida, tem um 
processo humanizante. Mas, não po-
demos entender o bem como um con-
ceito de prateleira. O Brasil é o país 
no terceiro setor com maior número 
de prêmios de reconhecimento: cida-
dão do ano, altruísta do ano...E não é 
sobre isso que eu trago na abordagem 
do livro. Eu quero falar de um fazer o 
bem no conceito embrionário. 

E o que seria fazer o bem no con-
ceito embrionário?

Bernardo Toro, educador colombia-
no, tem uma frase que diz: “feliz o dia 
em que homens e mulheres não serão 
mais elogiados pelo bem que fazem”. 
Se isso acontecer, um dia, é porque em-
brionariamente a gente está mais cons-
ciente do nosso processo humanizante. 
Não é suficiente só fazer o bem dentro 
de um calendário. O bem tem que estar 
inoculante em nós, no nosso comporta-
mento, no modo como a gente trata as 
pessoas na vida pessoal, nas relações 
de trabalho... Eu não posso sempre fa-
zer algo na perspectiva de reconheci-
mento do outro. Fazer o bem não pode 
ser uma categoria de inclusão, fazer o 
bem é uma categoria humana, ela tem 
que estar dentro da gente, respirando 
dentro da gente.

Na obra, você diz que bons afetos 
podem ser aprendidos. Qual é o pa-
pel da família e das escolas nesse 
sentido?

É fundamental. Assim como as pes-
soas aprendem, infelizmente, a odiar, 
a gente também pode aprender a amar, 
ser solidário, generoso. Eu tenho 46 
anos de idade e nunca vi na minha vida 
uma nuvem de ódio tão grande como 
nos últimos anos no Brasil. Você não 
pode emitir opinião diferente que já é 
apedrejado, sempre tem um discurso 
de ódio sendo conduzido para descons-
truir o pensamento de alguém. Então, 
o papel da família, da escola é prepon-
derante, desde a primeira infância. En-
sinar a criança a perceber a existência 
do outro, que esse outro é constituído 
de histórias diferentes da dela, que veio 
de uma origem diferente, que pensa di-
ferente, que professa uma fé diferen-
te que, muitas vezes, tem uma sexua-
lidade diferente, a cor da pele diferen-
te e, nada disso, é motivo de descons-
trução, é a riqueza do humano, a rique-
za da criação. Por isso, é importante a 
gente processar a questão do bom afe-

to dentro de uma perspectiva educacio-
nal. Eu também posso me educar para 
ser afetuoso, carinhoso, para a ternura 
como condição humanizante.

E por que a gente negligencia isso 
no mundo adulto?

Talvez essa guerra de civilidade que 
a gente vem vivendo é produto de um 
mundo adulto falido. Por isso que é 
importante na criançada, na primeira 
infância em especial, inocular o bom 
afeto como uma característica de per-
tença para que possamos esperançar 
dias melhores.

Uma dica para quem quer iniciar 
2023 exercitando os bons afetos com 
atitudes simples no cotidiano?

A minha proposta não é um livro de 
autoajuda, de condução. E não é uma 
crítica a esse tipo de literatura. Muitos 
filósofos rechaçam esse tipo de literatu-
ra e eu não estou neste grupo, pelo con-
trário. Eu só faço questão de afirmar que 
não tenho essa pretensão na minha li-
teratura porque que também sou um 
ser humano que precisa de ajuda, preci-
so do outro, tenho minhas limitações...
Então, não se trata de uma dica, suges-
tão, mas de um apelo para que a gente 
perceba melhor o mundo à nossa volta. 
E, muitas vezes, nós estamos aprisiona-
dos no mundo do ter, na nossa zona de 
conforto material, e esquecemos de ser. 
Por isso que a minha fala não é de dica 
ou sugestão. É de apelo à tarefa do cui-
dado, que a gente possa nos cuidar, cui-
dar do próximo, cuidar dos diferentes, 
cuidar de quem amamos. 

Nesse sentido, qual o maior desa-
fio no mundo contemporâneo?

A tarefa do cuidado é o maior desa-
fio que temos para o tempo presente. 
Quando a gente cuida, a gente conse-
gue criar um resgate, a gente está di-
zendo para o outro: estou te vendo, você 
me pertence. Como é bonito as pessoas 
se sentirem abraçadas, acolhidas...tirar 
esse olhar de quem se acha melhor que 
os outros por um viés econômico, por-
que tem um carrão, mora em condomí-
nio...., e não é, porque a finitude está pa-
ra todos nós. Já que entre vida e morte, 
a morte traz o fim de tudo, por que não 
darmos potência à vida enquanto esti-
vermos aqui? E como damos potência? 
Pela amorosidade, por conseguir ser ca-
paz de impactar a vida das pessoas de 
forma afetiva, amorosa, ser o olhar que 
acolhe, o abraço que acaricia.

Fernando Moraes: O bem tem que estar inoculante em nós, 
no nosso comportamento, no modo como a gente trata as pessoas

Espírito solidário 
do Natal deve 
permanecer o 

ano todo, afirma 
filósofo e escritor

DIVULGAÇÃO
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“A gente deve refletir mais 
sobre as nossas ações para que, através dos bons afetos, se possa restituir o lado bom do humano.”



SÁBADO,
24 DE DEZEMBRO DE 2022 CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare10 Tribuna Liberal

Vitor Hugo Riccomini
Prefeito de Capivari

José Nazareno Gomes
Prefeito de Hortolândia

Edivaldo Brischi
Prefeito de Monte Mor

Claudio Jose Schooder
Prefeito de Nova Odessa

Rafael Piovezan
Prefeito de Santa Bárbara

D´Oeste
Luiz Dalben

Prefeito de Sumaré

Que o Natal seja um símbolo de amor e paz
no coração de todos!!!

Feliz Natal e um novo ano de saúde, paz e
prosperidade!!! São os votos dos prefeitos das

cidades pertencentes ao Consimares

Boas festas!

Mauricio Baroni
Prefeito de Elias Fausto

Presidente CONSIMARES

FESTA INCLUSIVA

Confraternização do Instituto de apoio à pessoa com deficiência de Hortolândia reuniu 250 pessoas 

O pequeno Tommy, de 
2 anos de idade, gostou 
do carrinho para brin-
car na areia, que recebeu 
das mãos do Papai Noel, 
e se divertiu com o gru-
po “Samba da Alegria” 
na Festa de Natal Inclu-
siva realizada pelo Insti-
tuto Pernas Voluntárias 
de Hortolândia, domin-
go (18). O garoto, com Sín-
drome de Down, é uma 
das 100 pessoas com de-
ficiência que participam 
das atividades do pro-
jeto, que promove a in-
clusão social de PCDs 
meio de esportes adap-
tados, dentre eles, a cor-
rida de rua. A confrater-
nização, realizada no Es-
paço Blue Eventos, con-
tou com a participação 
de 250 pessoas. O prefei-
to José Nazareno Zezé 
Gomes e a presidente do 
Funsol (Fundo Social de 
Solidariedade de Horto-
lândia), Maria dos Anjos, 
prestigiaram o evento.

Sandra Custódio, mãe 
de Tommy, elogia a fes-
ta e conta que se emo-
cionou no momento da 
chegada do Papai Noel. 
“Deu até vontade de cho-
rar. Nós lembramos da 
nossa infância, do que 

nossos pais faziam por 
nós e hoje fazemos para 
os nossos filhos em um 
ambiente preparado pa-
ra a acolher a gente. É um 
dia de muita alegria para 
nossos filhos e para nós, 
mães atípicas, que vive-
mos dias cansativos e de 
muita dedicação aos nos-
sos filhos”, assinalou.

Além dos brinquedos 
entregues para as crian-
ças atendidas pelo Ins-
tituto, as famílias rece-
beram cestas de alimen-
tos, contaram com um 
café da manhã especial 
de Natal, além do show 
do grupo Samba da Ale-
gria. Para realizar o even-
to, a entidade vendeu ri-
fa, contou com apoio de 
empresas, como o labo-
ratório DMS Burnier, que 
doou brinquedos, a La 
Marques Artesanatos, o 
Boi do Povo, que desti-
nou 80 cestas básicas e o 
Espaço Blue Eventos que 
cedeu o local. Voluntá-
rios apadrinharam crian-
ças com brinquedos, o 
Fundo Social de Horto-

lândia ofertou 100 ces-
tas com produtos de Na-
tal; O buffet Eid Santana 
Festas organizou e serviu 
o café da manhã.

“Com apoio de volun-
tários e empresas conse-
guimos promover um mo-
mento lindo de celebração 
do Natal junto com os nos-
sos anjos, seus familiares 
e voluntários. É uma fes-
ta que enche nossos co-
rações de alegria e espe-
rança. Só gratidão a todos 
que colaboraram para es-
sa confraternização acon-
tecer”, comenta Cristiane 
Rocha, presidente do Per-
nas Voluntárias, que orga-
nizou o evento, mas não 
pode comparecer à fes-
ta porque se recupera de 
uma cirurgia.

O prefeito Zezé Gomes 
(PL) elogiou o trabalho da 
entidade em Hortolân-
dia. “O Instituto Pernas 
Voluntárias realiza um 
grande trabalho de inclu-
são em nossa cidade. Pa-
rabéns a todos, vocês fa-
zem a diferença junto às 
pessoas com deficiência”, 
disse o prefeito. “É uma 
honra imensa participar 
da festa de confraterni-
zação. Tudo muito lindo. 
Nos alegra acompanhar 
de perto as entidades que 
cuidam de pessoas e fa-
zem a diferença em nos-

Com samba, Papai Noel e brinquedos, 
Pernas Voluntárias celebra o Natal
Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

 “É uma honra 
imensa participar 

da festa de 
confraternização. 
Tudo muito lindo”

Momentos de emoção, solidariedade, alegria e descontração marcaram o evento
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sa sociedade”, comentou 
Maria dos Anjos. 

Desde 2016, o Institu-
to Pernas Voluntárias de 
Hortolândia promove a 
inclusão de pessoas com 
deficiência física e cog-

nitiva, por meio de cor-
ridas de rua e atividades 
esportivas. Nelas, um vo-
luntário empurra o equi-
pamento de rodas (bici-
cletas, triciclos, skates, 
surf, todos adaptados), 

interagindo com a pes-
soa atendida pelo proje-
to. Atualmente, 100 pes-
soas com deficiência par-
ticipam do projeto, com o 
apoio de mais de 300 vo-
luntários.
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EM 2022

Crianças e adultos participaram 
das ações, que foram retomadas 
no formato presencial ao longo 
do ano após o período mais 
crítico da pandemia de Covid-19

Ao longo do ano de 
2022, a BRK, concessio-
nária responsável pelos 
serviços de água e es-
goto de Sumaré, reali-
zou diversas atividades 
no município com o ob-
jetivo de levar conheci-
mento sobre saneamen-
to para a população. No 
total, 1206 pessoas, entre 
crianças e adultos, parti-
ciparam das ações, que 
foram retomadas no for-
mato presencial ao lon-
go do ano, após o perío-
do mais crítico da pan-
demia da Covid-19.

“A concessionária en-
tende a importância de 
levar conhecimento so-
bre saneamento para 
população e investe pa-
ra que isso seja transmi-
tido de forma lúdica pa-
ra todos, principalmente 
para as crianças que são 
grandes disseminadoras 
de informação”, comenta 
Thaís Cortina, gerente de 
sustentabilidade da BRK. 

Com o objetivo de dis-
seminar informações so-
bre o saneamento básico 
da cidade, a concessioná-
ria realizou 29 palestras 
em entidades, escolas, 
empresas, entre outros. 
A temática varia entre o 
sistema de abastecimen-
to de água e o chamado 
Lixo na Rede de Esgoto, 
que aborda o sistema de 
esgotamento sanitário e 
as consequências do des-
carte irregular de lixo nas 
redes coletoras da cidade. 
“O objetivo é gerar na po-
pulação uma consciência 
ambiental e promover a 
cultura do saneamento”, 
ressalta. No total 955 pes-
soas participaram dessas 
palestras na cidade.

Outra atividade rea-
lizada foi uma ação so-
cioambiental no bairro 
Vila Valle, que levou co-
nhecimentos sobre sa-
neamento, destinação 
adequada de resíduos e 
preservação ambiental. 
Foram distribuídos pan-
fletos orientativos sobre 
a importância da desti-

nação correta dos resí-
duos para o bom funcio-
namento das redes de es-
goto, além de outras in-
formações para orien-
tar a população do bair-
ro. Além da realização 
de atividades educati-
vas com as crianças, co-
mo a aplicação de um jo-
go da memória chamado 
Vilões do Esgoto. 

“Ações socioambien-
tais fazem parte do com-
promisso da BRK de le-
var o saneamento para 
além do básico. É impor-
tante orientar a popula-
ção e criar essa proximi-
dade para que os mora-
dores consigam enten-
der o trabalho desen-
volvido pela concessio-
nária, e a importância 
do saneamento para o 
bem-estar e a saúde da 
comunidade em que vi-
vem”, explica Thaís. 

Outra ação retomada 
em 2022 foi o Laboratório 
Móvel Perto de Você que 
leva o Laboratório Móvel 
à bairros e regiões do mu-
nicípio com grande cir-
culação de pessoas, co-
mo praças públicas, par-
ques, centros comerciais, 
entre outros. A iniciati-
va conta com um crono-
grama mensal estabele-
cido para orientar a po-
pulação sobre o trabalho 
desenvolvido pela con-
cessionária em relação à 
qualidade e ao tratamen-
to de água, além de orien-
tações sobre a prática do 
consumo consciente. Fo-
ram 03 ações no ano, que 
contaram com a partici-
pação de 51 pessoas.

AGENDA 2023
A agenda de pales-

tras de 2023 está aber-
ta, e podem ser realiza-
das em: instituições de 
ensino público ou priva-
do, empresas, entidades 
e associações do muni-
cípio que tiverem inte-
resse, e de maneira on-
-line ou presencial. O ser-
viço é gratuito e os inte-
ressados podem solici-
tar o agendamento pelo 
e-mail: sustentabresp@
brkambiental.com.br.

DIVULGAÇÃO

BRK leva conhecimento a 1.200 pessoas

Palestras trabalharam 
temáticas que variaram entre 
o sistema de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário



Um homem foragido da 
Justiça foi preso na noi-
te de quinta-feira (22), na 
Rua Maria de Oliveira Pi-
coni, no Jardim São Ma-
noel, em Nova Odessa. Ele 
já tinha conhecimento do 
processo. 

A equipe de Força Táti-
ca, em cumprimento do 
mandado de prisão, abor-
dou o indivíduo pela via 
pública onde realizou a 
abordagem. Foi informa-

do a ele que estaria pro-
curado pela Justiça, pelo 
artigo 214 Código Penal 
(violação sexual). O ho-
mem disse já estar cien-
te do processo.

PRISÃO
Diante dos fatos, foi 

conduzido até a Delega-
cia de Nova Odessa, on-
de foi dada ciência ao de-
legado, que deu cumpri-
mento ao mandado de 
prisão, permanecendo o 
procurado à disposição 
da Justiça.

Foragido por abuso sexual é preso no 
Jardim São Manoel, em Nova Odessa

MANDADO DE PRISÃO

ESPAÇO ESPÍRITA

A face oculta 
da medicina

O título acima é de um livro de um médico do 
Rio de Janeiro. Seu sobrenome é nome de ave-
nida em nossa cidade: Paulo César Fructuoso. 

Formado em Medicina, com especialidade na 
área de Cirurgia Geral e Oncológica, tem o título 
de Mestre em Cirurgia Gastrenterologica e cur-
so de aperfeiçoamento em Lyon, França. Como 
se vê é um apaixonado pela profissão que exer-
cita. Ao lado dela dedica-se ao Kardecismo, fa-
zendo um elo entre sua profissão e os fenôme-
nos espíritas. 

No Grupo Kardecista Lar de Frei Luiz, desde 
1978, tornou-se um profundo estudioso dos fe-
nômenos mediúnicos, especialmente no campo 
da Ectoplasmia (*) e da materialização dos espí-
ritos. Em função disso tornou-se um conferen-
cista sobre esses temas e outros que envolvem a 
filosofia, a ciência espírita e a Medicina. 

O livro de Fructuoso, publicado em 2013 pelo 
Educandário Social Lar de Frei Luiz é um alen-
tado volume sobre os três temas. Discorre sobre 
ectoplasmia, doenças cármicas, doenças psíqui-
cas, eutanásia, aborto, cirurgias hiperfísicas, 
medicina forense, mediunidade e terapias espi-
rituais. E finalmente sobre a ciência do futuro. 

Para os espíritas ou Centros que se interessem 
por estes assuntos é importante a leitura e o es-
tudo desse livro. Através dele serão respondidas 
algumas perguntas importantes como:

- Médicos depois de mortos continuam a pra-
ticar a Medicina?

- é possível curar doenças graves, muitas ve-
zes consideradas incuráveis?

- é verdade que o plano espiritual possui apa-
relhagens sofisticadas, desconhecidas da ciên-
cia médica? 

- é possível operar sem anestesia?
- é possível fazer incisões cirúrgicas sem san-

gramentos?
- é possível retirar ou rematerializar tumores 

no interior dos pacientes?

(*) Ectoplasmia é o estudo do ectoplasma, uma 
espécie de substância esbranquiçada que pode 
exteriorizar-se para fora do corpo de determi-
nados médiuns, mais frequentemente pela boca, 
mas que pode sair por qualquer parte do corpo.

A.M.

Usando documento de identidade 
comprado na Capital, golpista 
tentou realizar um empréstimo 
junto ao BB; funcionário 
desconfiou e acionou a polícia

Um homem foi preso 
ao tentar aplicar golpe 
de estelionato em uma 
agência bancária nesta 
quinta-feira (22), na Ave-
nida Sete de Setembro, 
no Centro de Sumaré. 

A Polícia Militar foi 
acionada via Copom pa-
ra averiguação de atitu-
de suspeita no interior 
de uma agência bancá-
ria do Banco do Brasil.

Os policiais, quando 
chegaram ao local, fize-
ram contato com um fun-
cionário do banco, que 
informou sobre a descon-
fiança de um cliente que 
poderia estar apresen-
tando documento falso 
para conseguir um em-
préstimo. 

Foi realizada a aborda-

gem ao indivíduo e ele se 
identificou para a equi-
pe, apresentando o do-
cumento de identidade. 
Ao ser questionado sobre 
o documento apresenta-
do, ele acabou por con-
fessar que o documen-
to era falso e que alme-
java aplicar um golpe na 
agência bancária, infor-
mando ainda que havia 
comprado o documento 
na cidade de São Paulo. 
Em seguida, foi identi-
ficado, apresentando o 
documento de identida-
de verdadeiro. 

A ocorrência foi apre-
sentada no 1º Distrito 
Policial de Sumaré, on-
de o delegado elaborou 
o boletim de ocorrência 
e auto de prisão em fla-
grante por tentativa de 
estelionato. Suspeito foi apresentado no 1º Distrito Policial de Sumaré e autuado em flagrante 

Homem é preso após tentar aplicar 
golpe em agência bancária de Sumaré 

Cézar Oliveira | SUMARÉ
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A Polícia Militar captu-
rou um homem que esta-
va procurado pela Justi-
ça nesta quinta-feira (22), 
na Avenida Osvaldo de 
Souza, no Jardim Novo 
Ângulo, em Hortolândia. 

Uma equipe da Polícia 
Militar prestava apoio 
em abordagem, quando 
avistou um indivíduo 
empurrando uma mo-
tocicleta Falcon preta, 
de forma que despertou 
a suspeita. Os PMs rea-
lizaram a abordagem e 
verificaram que a moto 
apresentava problemas 
mecânicos. Após consul-
ta junto ao COPOM, nada 

Policiais capturam procurado da 
Justiça em abordagem de rotina

Após ser detido com problemas mecânicos na moto, 
procurado foi apresentado no Plantão de Hortolândia

JARDIM NOVO ÂNGULO

DIVULGAÇÃO
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Acusado foi conduzido à Delegacia de Nova Odessa

de ilícito foi encontrado 
na motocicleta. 

Os policiais, ao consul-
tarem a identidade do ho-
mem via Copom, consta-

taram que ele era procu-
rado pela Justiça.

A ocorrência foi apre-
sentada no Plantão Poli-
cial de Hortolândia, onde 

o delegado tomou conhe-
cimento da ocorrência e 
deu voz de prisão ao indi-
víduo, que permaneceu 
à disposição da Justiça.
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Oano de 2022 não po-
deria ser melhor 
para a cidade de 

Sumaré, que foi represen-
tada à sua altura e grande-
za pela equipe de ciclismo 
Açaí Mil e Ross.

Carregando o nome da 
nossa cidade, “os Açaís”, 
como são conhecidos os 
atletas que defendem o ti-
me, lutaram bravamente 
em campeonatos de ciclis-
mo da modalidade speed, 
que conta com provas em 
estradas de asfalto, bem 
como na modalidade MTB, 
praticada em pistas de ter-
ra, com obstáculos a se-
rem superados.

Não podendo ser dife-
rente, o empenho dos atle-
tas em se doarem para de-
fender o Açaí e represen-
tar a cidade de Sumaré 
trouxe nada menos que 
240 vitórias em provas e 
mais 636 pódios em diver-
sas colocações. Resulta-
dos surpreendentes para 
todo o cenário do ciclismo 
regional e brasileiro.

As mencionadas vitórias 
foram obtidas em 61 cida-
des diferentes, passando 
por quatro Estados brasi-
leiros, ou seja, “os Açaís” fi-
zeram bonito frente a mais 
de 5.000 competidores, so-
mando todas as competi-
ções que participaram.

Vale destacar que, além 
das vitórias individuais, 
a equipe Açaí venceu as 
três principais competi-
ções regionais de MTB, 
sendo as Copas Soul, 
Kalanga´s e Kenda. De 
maneira inconteste, mui-
to à frente dos seus prin-
cipais adversários.

Ainda, investindo no fu-
turo do ciclismo, “os Açaís” 
despontaram como Cam-
peão do Ranking Paulis-
ta de Estrada Juvenil Fe-
minino, Campeão do Ran-
king Paulista de MTB Ju-
venil Feminino, Campeão 
Brasil Ride Warmap Junior 
Pro, Campeão Brasil Ride 
Warmap Infanto Juvenil e 
Campeão Brasil Ride Boni-
to MS Junior Pro. Compe-
tições duríssimas, que re-
quereram horas de treino 
e aperfeiçoamento de téc-
nicas de ciclismo.

Assim, o diretor técnico 
da equipe Açaí Mil e Ross, 
Carlos o “Carlão do Açaí”, 
faz um breve relato do ma-
ravilhoso ano da equipe re-
presentando Sumaré: 

“Ano de 2022, todos os 
objetivos alcançados. Fo-
ram muitos desafios du-
rante o ano. Percorremos 
61 cidades e conquista-
mos 636 lugares no pódio. 
Uma logística desgastan-
te, dormindo pouco de sá-
bado para domingo, che-
gando tarde em casa, e o 
corpo exausto do cansa-
ço, mas confesso que va-
leu a pena cada gota de 
suor derramado. Me sin-
to feliz e realizado quan-
do vejo os atletas juntos, 
comemorando e festejan-
do as vitórias. Nosso time 
de base, com os adolescen-
tes de 14 a 17 anos, foi um 
grande orgulho para nós. 
Conquistaram grandes vi-
tórias em muitas provas, 
até mesmo chegando a 
campeão do ranking pau-
lista de estrada juvenil e 

Equipe Açaí Mil e Ross 
representando Sumaré
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campeão do ranking pau-
lista de MTB juvenil. Ver o 
brilho nos olhos desses jo-
vens é muito gratificante”. 
“Me sinto honrado em po-
der liderar essa equipe de 
campeões, atletas que tra-
balham duro no seu dia a 
dia e se dedicam ao má-
ximo nos treinos para al-
cançar sempre o melhor 
resultado”. 

“Quero agradecer imen-
samente todos os atletas 
que fizeram parte da equi-
pe Açaí Mil e Ross de MTB 
Sumaré no ano de 2022. 
Agradecer também nossos 
patrocinadores, que tan-
to nos ajudaram durante 
todo o ano: @ramasiam-
biental, @galvaocomuni-
cacaovisual, @iferembala-
gens, @prefeituradesuma-
re, @avionsports, @dore-
mus.sorvetes, @sulpolpa, 
@sabordocamposumare, 
@dfrancabolosedoces, @
center_bike_shop_horto-
landia, @acaidoguisuma-
re, @acaimileross, @puri-
dieselaxionquimica, @Po-
wercitros, @piassamoveis, 
@daianeemendesbolos, @
dudabikefitepersonalita-
pira, @prime.beefbouti-
que, @bellavian_store, @
socomalimentos, @trilha-
dopaooficial, @fit4life.ofi-
cial, @caique_fotosport, 
@larinery.fotos, @doces.
mindy, @brfotografia007, 
foodlink.com.br, lcfutema.
com. A todos vocês, nosso 
muito obrigado!”

E para o ano de 2023, a 
equipe foca em alçar no-
vos voos, ampliando sua 
participação no cenário ci-
clístico de São Paulo e in-
do rumo à projeção nacio-
nal, com participação em 
novas provas, percorren-
do novos Estados.

No mesmo pensamen-
to, o atleta Henrique Cor-
reia, de 14 anos, visa o futu-
ro da equipe. “2022, o ano 
em que iniciei nas compe-
tições de MTB. Um ano óti-
mo, em que participei de 20 
competições, passei por 19 
cidades diferentes, subi no 
pódio 17 vezes”. 

Resultados obtidos
11 Pódios em 1º lugar
2 Pódios em 2º lugar
3 Pódios em 3º lugar
1 Pódios em 4º lugar 
e Campeão Geral de 3 

Copas (Kalangas, FBR e 
Kenda)

“Minha Equipe Açaí Mil 
e Ross foi um sucesso este 
ano, além de dar todo su-
porte possível para nós, 
atletas. É uma equipe fa-
mília, que abraça e acolhe”.

A Equipe Açaí Mil e Ross 
também foi Campeã de 3 
Copas. Extreme Race Con-
chal, Copa Soul e Copa Ka-
langas.

“Dentre todas as pro-
vas que participei este 
ano, destaco a etapa fi-
nal da Kenda, em Itapira. 
Foi uma prova muito du-
ra, com muitas subidas e 
descidas técnicas. Sou ex-
tremamente grato à Equi-
pe Açaí Mil e Ross por me 
proporcionar um ano in-
crível de MTB”.

A atleta Samy Fernan-
des também falou sobre a 
sua participação junto ao 
time: “Simplesmente foi 
um ano incrível, onde tive 
a oportunidade de come-
çar a competir no MTB. Fo-
ram exatamente 29 provas 
e todas com ótimos resul-
tados e pódio. Foi um ano 
atípico em minha vida, me 
dediquei ao máximo para 
poder iniciar nas corridas, 
sempre muito focada e de-
dicada aos treinos”.

“Um dos momentos 
mais marcantes desta tem-
porada foi quando recebi 
o convite para entrar na 
Equipe Açaí Mil e Ross Su-
maré, principalmente por 
estar iniciando, e mesmo 
assim o Carlos me deu to-
tal apoio e confiança. Par-
ticipei de várias provas, 
algumas um tanto quanto 
marcantes devido aos seus 
percursos duros e desafia-
dores. Uma delas foi a últi-
ma etapa da COPA UBUN-
TU MTB - Etapa Caminho 
dos Imigrantes / Trilha Rio 
Rainha que aconteceu na 
cidade de Pariquera-Açu. 
Largamos com chuva e ela 
nos acompanhou por um 
bom tempo, foi um percur-
so difícil de 101km de puro 
MTB, com trilha, muita la-
ma, single track com bar-
ro, travessia de rio, trechos 
que só conseguia passar 
empurrando a bike e tam-
bém um estradão bem ro-
lado. Entreguei tudo que 
tinha e fiz uma ótima pro-
va conquistando o 3° lugar 
Elite e 3° lugar Geral”.

“A Copa Kenda foi mar-
cante em todas suas eta-
pas, devido os seus per-
cursos duros, com bastan-
te altimetria. Primeira eta-
pa marcada por tanto frio, 
parecia que iria congelar 
kkkkkk. Na segunda etapa 
optei por competir mesmo 
após ficar uma semana pa-
rada e ainda com pontos no 
joelho devido a um aciden-
te. Foi uma prova marcan-
te devido a toda dificuldade 
imposta naquele momento. 

A última etapa pegamos 
chuva em vários momen-
tos da prova, entramos na 
trilha já com muita lama, 
acabei tendo uma queda 
e demorando para arru-
mar a bike, mas mesmo 
com tantos imprevistos 
me consagrei campeã da 
ETAPA e Campeã invicta 
da COPA KENDA em mi-
nha categoria”. 

“Na COPA SOUL foram 
três etapas duras. Sempre 
fui constante nos resulta-
dos e na quarta e última 
etapa larguei líder da ca-
tegoria. Fiz uma excelen-
te prova em um trajeto rá-
pido, onde a maior dificul-
dade foi manter um rit-
mo intenso e forte do iní-
cio ao fim. Sabia que teria 
que dar o meu melhor, pois 
a diferença para a segun-
da colocada era de apenas 
dois pontos. Foi uma prova 
incrível, onde tudo se en-
caixou perfeitamente e fi-
nalizei a Copa muito feliz e 
realizada por tudo que en-
treguei, finalizando como 
Campeã da etapa e CAM-
PEÃ COPA SOUL 2022 na 
Categoria”.

Samy também foi Cam-
peã da Copa Kalangas na ca-
tegoria.

“Obrigada a todos que 
vem me acompanhando, 
emanando energias po-
sitivas e se alegram com 
minha evolução. Grati-
dão à minha família, que 
nunca deixou de orar por 
mim Gratidão ao meu trei-
nador @_andreluisgo, que 
sempre foi uma referência 
nesse esporte e tenho total 
admiração. Gratidão aos 
meus apoiadores e patroci-
nadores por terem me aju-
dado até aqui:

@bike7.com.br
@goupnaturalenergy
@prazerempedalaroficial
@lamaglia.personalizados
@bellabelhaoficial
@apis.vida
@carlos_acai
@lamaglia.cc
@rafa.gregio
@grupoapisvida
@nanobodytech
@acaimileross

E em especial, eu gosta-
ria de agradecer ao Carlos, 
da Equipe Açaí Mil e Ross, 
que me deu a oportunida-
de de vestir essa camisa, 
participar deste grande ti-
me e por tudo que tem fei-
to para me ajudar até aqui. 
Gratidão! ”

Nosso atleta da catego-
ria Elite André Luiz tam-
bém fala ao Esportes Su-
maré: “Um ano incrível, 

eu diria, foram 37 provas 
e 33 pódios. Iniciei um pou-
co diferente do que estava 
acostumado, sem almejar 
um campeonato especifi-
co como alvo. Por volta do 
mês de maio, recebi o con-
vite da equipe Açaí Mil e 
Ross Sumaré para repre-
sentar o time na categoria 
ELITE e então represen-
tei a equipe em 24 provas 
e com bons resultados du-
rante toda a temporada.”

“Destaco como minha 
principal competição des-
te ano o BRASIL RIDE que 
foram três dias de duros 
de prova, onde disputei na 
categoria principal (ELI-
TE), com atletas profissio-
nais, renomados e conhe-
cidos em nível nacional. 
Consegui um ótimo resul-
tado ficando em 6º lugar 
geral na categoria ELITE 
na última etapa e 6° lugar 
geral da competição na so-
matória dos três dias. Ou-
tra competição que mar-
cou neste ano foi a COPA 
KENDA, com um nível alto 
de atletas, com bela orga-
nização, com ótimos per-
cursos mas, infelizmente, 
devido a uma lesão na co-
xa, que me fez adiantar as 
férias, não pude participar 
da última etapa, na qual 
era líder do campeonato, 
entretanto, ainda finalizei 
o mesmo com o 4º lugar ge-
ral/elite”. 

“Também participei de 
outros campeonatos, fui 

vice-campeão da COPA 
KALANGAS (elite) e me 
consagrei campeão da CO-
PA SOUL (elite)”.

“Um ano de muito 
aprendizado. Sou mui-
to grato por todas as con-
quistas que tive e muito fe-
liz por poder fazer parte da 
equipe Açaí Mil e Ross Su-
maré, que no decorrer des-
te ano me ajudou e deu to-
do suporte necessário para 
que muitas destas conquis-
tas se concretizassem. Em 
especial, meu muito obriga-
do ao meu amigo e chefe de 
equipe Carlos, por toda aju-
da e por acreditar e confiar 
em meu potencial”.

“Gostaria de agradecer 
também a todos os apoia-
dores, que não mediram 
esforços para isso ser pos-
sível:

@bike7.com.br
@lamaglia.personalizados
@goupnaturalenergy
@apis.vida
@prazerempedalaroficial
@lamaglia.cc
@carlos_acai
Agradecer a todos os ami-

gos que me apoiaram, torce-
ram, e até mesmo aqueles 
amigos que só vemos nas re-
des sociais, mas que sempre 
me deram apoio. Meu mui-
to obrigado a todos. Agora é 
focar em 2023, pois os obje-
tivos são outros e maiores”.

Nesse ambiente familiar 
e competitivo, diz a equipe, 
buscar sempre os lugares 
mais altos do pódio.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Para alcançar os objetivos do projeto, a instituição contou com a atuação de educadores formados em Artes 
Cênicas, Dança, Arte Circense e Literatura, reunindo experiências nas áreas da educação, teatro e circo

As oficinas culturais 
aplicadas a crianças e 
adolescentes da cidade 
de Sumaré dentro do pro-
jeto social Despertar das 
Artes, desenvolvido pela 
SHD (Sociedade Huma-
na Despertar) apresenta 
as conquistas que mar-
caram este ano.

A instituição conta que 
para celebrar as conquis-
tas e incentivar as crian-
ças e adolescente foram 
realizadas quatro apre-
sentações, com diferen-
tes espetáculos: a estreia 
em julho, em Campinas, 
no Teatro Castro Men-
des, com o espetáculo 
“Somos Um”, com o te-
ma ligado ao Dia Inter-
nacional da Bandeira da 
Paz, o segundo no Teatro 
Municipal de Nova Odes-
sa, com a peça comple-
ta “Os Guardiões do Li-
vro Encantado”, o tercei-
ro no dia 26 de novem-
bro, nas comemorações 
dos 27 anos de fundação 
da SHD e o outro em de-
zembro, também realiza-
do na sede da SHD, fina-
lizando o ano com a apre-
sentação inédita para a 
cidade de Sumaré, adap-

tando o espetáculo ante-
rior para impactar a co-
munidade local.

Para alcançar os objeti-
vos do projeto, a institui-
ção contou com a atuação 
de educadores formados 
em Artes Cênicas, Dança, 
Arte Circense e Literatu-
ra, reunindo experiências 
nas áreas da educação, 
teatro e circo. O diretor 
artístico Vicente Pironti 
explica que, conforme a 
idealização, conseguiram 
literalmente a prática do 
Despertar das Artes.

“O ano de 2022 vem co-
mo um momento de con-
solidação da competên-
cia artística do projeto 
Despertar das Artes. En-
fatizando que a criação 
coletiva que foi facilitada 
pelo grupo de educado-
res e produtores encon-
trou respaldo na criati-
vidade e principalmente 
na alegria das crianças 
e dos adolescentes. Fo-
ram espetáculos de alto 
nível, em grandes casas 
de espetáculo que atraí-
ram grande público (so-
mando todas apresenta-
ções mais de mil pessoas 
assistiram os espetácu-
los) que foram divulga-
dos internacionalmente, 
como foi caso da amostra 

Instituição segue oferecendo oficinas gratuitas de circo, 
literatura e dança para crianças e adolescentes  da região

SHD tem resultados marcantes com o 
Projeto Despertar das Artes em 2022 

DIVULGAÇÃO

da paz, que abriram uma 
nova perspectiva de vida 
para as crianças. Interes-
sante comentar que no 
começo da proposta es-
sa possibilidade foi sem-
pre encarada como um 
sonho, e as crianças já se 
animaram para a propos-
ta. Agora nesse ano, elas 
puderam concretizar e 
materializar esse sonho 
que se tornou uma linda 
realidade”, conta Pironti.

Os resultados práti-
cos do Despertar das Ar-
tes também estão regis-
trados nas declarações 
de pais e inscritos. “Eu 
queria agradecer vocês 
pela oportunidade por-
que a Maria Vitória é uma 
criança que tem dificul-
dade em se socializar, no 
começo do ano ela não 
lia, não escrevia, não so-
cializava, era criança que 
só ficava em casa e hoje é 

uma criança que dança, 
que brinca graças ao pro-
jeto e aos professores. En-
tão só tenho a agradecer 
porque a Maria Vitória 
hoje é uma criança mui-
to evoluída, antes ela ti-
nha vergonha de apare-
cer, não se encaixava em 
nada e hoje ela fez um 
papel principal e eu te-
nho muito orgulho e que 
Deus abençoe cada um 
de vocês que acolheram 
a Maria Vitória e a Sofia, 
muito obrigado a todos 
vocês!”, Jéssica, mãe da 
Maria e da Sofia.

Para a SHD, os desa-
fios da gestão de projetos 
sociais incentivados são 
compensados pelo lega-
do que a arte proporcio-
na. “É uma grande satis-
fação poder desenvolver 
um projeto tão sensível, 
profundo e que fará parte 
da formação de vida des-
sas crianças e adolescen-
tes. Além da arte, do pro-
fissionalismo, da serieda-
de e do amor envolvidos 
em cada etapa do Desper-
tar das Artes, nos dedica-
mos para cumprir rigoro-
samente a gestão de in-
formações, comunicação, 
transparência contábil e 
administrativa. Trata-se 
de gestão complexa e re-

quer muita atenção, mas é 
altamente gratificante sa-
ber que o resultado é pe-
rene e que estará presen-
te na vida dos inscritos e 
de suas famílias”, relata 
Terezinha Ongaro, presi-
dente fundadora da SHD.

O projeto, que foi reali-
zado com o patrocínio da 
CPFL e da Unimed Cam-
pinas, teve matérias pu-
blicadas na imprensa, 
divulgação nas redes so-
ciais, com conteúdo ex-
clusivo para que mais 
pessoas tivessem aces-
so sobre as novidades do 
Despertar das Artes e a 
agenda dos espetáculos. 

Por meio do projeto 
Despertar das Artes, a 
SHD, em parceria com a 
Agência Humanitária Hu-
maniza, segue oferecendo 
oficinas gratuitas de cir-
co, literatura e dança pa-
ra crianças e adolescentes 
de Sumaré e região. 

Os interessados em co-
nhecer mais e apoiar os 
projetos da Sociedade 
Humana Despertar po-
dem entrar em contato 
por e-mail para shd@shd.
org.br , telefone (19) 3873-
9015, site shd.org.br. ou 
na sede na Rua dos Pi-
nheiros, 105 – Jd. Basili-
cata – Sumaré. 
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ENSINO MÉDIO

Sesi Hortolândia conquista 
ouro na 10ª Mostra de Ciências 
e Tecnologia Instituto 3M

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Evento integra o Desafio de Inovação Instituto 3M, 
que tem como principal objetivo a formação de 
professores para orientação de projetos investigativos 
realizados por estudantes da educação básica

Com o intuito de in-
centivar o espírito cientí-
fico e a criatividade de jo-
vens estudantes da edu-
cação básica e técnica da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas) e Ribei-
rão Preto, aconteceu, nos 
dias 14 e 15 de dezembro, 
a 10ª Mostra de Ciências e 
Tecnologia Instituto 3M.

O evento integra o Desa-
fio de Inovação Instituto 
3M, que tem como princi-
pal objetivo a formação de 
professores para a prática 
das ciências e a orientação 
de projetos investigativos 
realizados por estudantes 
da educação básica.

Inscritos na categoria 
Engenharia, a mais dis-
putada da mostra, os alu-
nos do 3º ano do Ensino 
Médio do Sesi Hortolân-
dia Alessandro Alves e 
Thayná Quinteiro con-
quistaram o primeiro lu-
gar com a apresentação 
de um dispositivo desen-
volvido para auxiliar no 
combate à violência con-
tra a mulher.

Intitulado Click Help, o 
dispositivo de bolso cria-
do pela dupla de alunos 
foi idealizado para ser um 
item de pequeno porte, 
como um colar ou uma 
pulseira, que poderá ser 
utilizado pela mulher de 
maneira contínua e dis-

creta. “Ele estará conec-
tado a um telefone celular 
via bluetooth e, com uma 
sequência de toques, será 
possível solicitar ajuda”, 
explicou Thayná.

Os estudantes inicia-
ram o experimento após 
a chegada da pandemia, 
tendo como base nota téc-
nica publicada indican-
do o aumento de mais de 
400% de relatos de brigas 
de casais, com indício de 
violência doméstica, en-
tre os meses de fevereiro 
a abril de 2020. “Para ter-
mos um feedback sobre 
a aceitabilidade do nos-
so projeto, também fize-
mos uma pesquisa com 77 
mulheres, de 13 a 18 anos, 
em nossa escola. Ao todo, 
80% delas responderam 
que já sofreram algum ti-
po de assédio. Entre essas, 
92% afirmaram que utili-
zariam o Click Help ou al-
gum dispositivo de prote-
ção”, esclareceu a aluna.

De acordo com Alves, o 
aparato foi criado para ser 
utilizado de duas manei-
ras diferentes. “A primei-
ra é uma situação de aler-
ta na qual a mulher sus-
peita que pode acontecer 
algo. Neste caso, ela deve 
executar uma sequência 
maior de cliques no dis-
positivo que fará a cha-
mada para o seu conta-
to de emergência. Já a se-
gunda opção é quando ela 
identifica uma situação 

de perigo e, a partir do to-
que, é realizada uma liga-
ção para as autoridades 
da região com o envio da 
localização atual, infor-
mando que essa mulher 
precisa de ajuda”.

A dupla de estudantes 
contou com a orientação 
dos professores Carolina 
Andrade e Leonardo Pa-
nazzolo, que reforçam a 
relevância da invenção, 
capaz de unir tecnologia 
a um importante proble-
ma social. “Notamos o po-
der transformador desses 
jovens que querem auxi-
liar a vida de tantas pes-
soas que sofrem violên-
cias diárias ou importu-
nações contínuas. Esco-
la é o lugar em que as re-
flexões sociais ocorrem, 
e nós, enquanto profes-
sores orientadores, temos 
esta missão de incentivá-
-los e direcioná-los para 
tal transformação. Acre-
dite, eles mudam vidas”, 
afirmou Panazzolo.

“Me sinto orgulhosa e 
honrada em poder partici-
par dessa equipe. Ver estu-
dantes engajados em bus-
car soluções para proble-
mas que assombram nos-
sa sociedade é, sem dúvi-
da, a certeza de que a edu-
cação ainda é o melhor ca-
minho para a mudança”, 
finalizou Carolina.

O projeto conferiu aos 
estudantes do Sesi Hor-
tolândia medalha, troféu 
e certificado de 1º lugar, 
bem como um prêmio no 
valor de R$ 1,1 mil. Além 
disso, a dupla é uma das 
quatro finalistas selecio-
nadas para semifinal da 
Febrace, que acontece no 
início do próximo ano.

O ano de 2022 foi espe-
cialmente promissor para 
a unidade, que conquistou 
muitos outros prêmios em 
competições importantes.

Alessandro Alves e Thayná Quinteiro com os professores 
orientadores do projeto Click Help, Carolina Andrade e Leonardo Panazzolo

DIVULGAÇÃO



Oprojeto Natal para 
Todos “Nasceu a 
Esperança” é uma 

iniciativa da ONG Expan-
dindo Amor, a qual visa 
levar a experiência do Na-
tal em ação de amor e so-
lidariedade para famílias 
e comunidades em situa-
ção de vulnerabilidade 
social. A expressão “Nas-
ceu a Esperança” apon-
ta para o nascimento de 
Jesus Cristo simbolismo 
presente no Natal.

A primeira ação do 
projeto Natal para To-
dos “Nasceu a Esperan-
ça” aconteceu sábado (17), 
na comunidade Três Pon-
tes. O evento contou com 
doações de brinquedos, 
kit doce, alimentos, mi-
ni panetone, entre outras 
coisas. Também teve mui-
tas atrações como fute-
bol de sabão, cama elásti-
ca, apresentações ao vivo 
com a banda Registro 7, 
painel para fotos, pipoca, 
algodão doce e refrigeran-

te. Mais de 300 crianças 
foram beneficiadas com 
presentes e kit doce. Apro-
ximadamente 1.200 kg de 
alimentos foram doados 
para famílias da comuni-
dade Três Pontes, além de  
mais de 300 minis pane-
tones distribuídos.

A ONG Expandindo 
Amor é uma instituição 
sem fins lucrativos, fun-
dada em 2019 pelo atual 
presidente, Matheus Sena, 
com sede na comunidade 

ONG Expandindo Amor 
realiza 1ª edição do 

Projeto Natal para Todos

Você tem alguma roti-
na para escrever ou escre-
ve quando surge oportu-
nidade?

Sou caótico. Escrevo 
quando sinto necessidade 
e quando consigo captu-
rar alguma ideia. Não te-
nho rotina. A única vez em 
que mantive uma rotina, 
foi quando escrevi “Como 
tatuagem”, meu terceiro li-
vro. Mas por que era prati-
camente uma encomenda.

Quanto tempo demora 
para concluir um livro?

Depende muito. Esse “Co-
mo tatuagem” por ser uma 
encomenda foi o mais rápi-
do. Levei seis meses. O “An-
jo na gaiola” levou três anos. 
O “Cira”, levou dez anos. Sou 
demorado, geralmente.

As histórias “se escre-
vem” sozinhas ou você 
pensa na trama inteira?

Não penso na trama intei-
ra quando começo. Acho que 
o único que eu tinha ideia de 
toda a trama desde o começo 
foi o “Anardeus. No calor da 
destruição”. O Cira foi sendo 
escrito ao sabor das ideias 
que iam surgindo. O “anjo na 
gaiola” ficou um tempão der-
rapando no meu computa-
dor até uma amiga me con-
tar um sonho. Com esse so-
nho, eu acabei construindo 
o livro todo..

De onde vem a inspira-
ção?

De qualquer lugar. Não 
acredito em musas, no sen-
tido de uma origem única. 
Pelo menos para mim, não 
funciona. Geralmente, as 

Hoje vamos conhe-
cer um pouco mais 
sobre o autor Wal-

ter Tierno e sua obra “An-
jo na Gaiola” publicada pe-
la Sisko Editora. Tierno nas-
ceu na capital paulista, em 
1972. Trabalhou com dia-
gramação e direção de ar-
te em editoras e agências de 
publicidade. Em 2010, publi-
cou seu primeiro livro, Cira 
e o Velho, seguido de Anar-
deus. No calor da destruição 
(2013), ambos pela Giz Edi-
torial. Em 2015, desenhou 
dois livros de colorir: Amor 
em todas as cores, em par-
ceria com Catarina Lopes e 
De pai para filho, com Fran-
cine Rosa Medeiros. Ambos 
publicados pela BestSeller. 
No ano seguinte, lançou Co-
mo tatuagem, pela Verus. 
Em 2020, publicou Anjo na 
gaiola, pela Sisko, editora 
que criou e por onde relan-
çou uma nova edição de seu 

Dica de Leitura: 
Anjo na Gaiola

(Walter Tierno)

Transparente

primeiro livro, com o título 
Cira. Em 2021, Anjo na gaio-
la ficou entre os dez finalis-
tas da categoria Juvenil do 
prêmio Jabuti.

Vem comigo conhecer 
um pouco mais sobre es-
se autor:

Como a literatura en-
trou em sua vida?

Pessoalmente, pela es-
cola. Tive sorte de ter algu-
mas professoras que sou-
beram incentivar a leitu-

ra. Mais tarde, já na adoles-
cência, apaixonei-me por 
histórias em quadrinhos e 
teatro, que são formas de 
arte muito ligadas a tex-
to. Profissionalmente, foi 
um caminho natural. Co-
mecei escrevendo roteiros 
para quadrinhos e teatro 
e, num determinado mo-
mento, meu trabalho aca-
bou se encontrando na pro-
dução de textos maiores e 
mais complexos. Não foi al-
go planejado. Aconteceu.

O vazio e o infinito
Um fio que voa sozinho
Até pousar em meio ao nada
Parado, o fio verá a grama
As flores conversando entre si
A grama crescendo e 
morrendo
Verá os pássaros cantando
Verá a água da chuva quando 
cair 
Sentirá a brisa da manhã
E o sol se pondo
Sentirá inveja das flores por se 
abrirem
Sentirá desconforto por não se encaixar
Sentirá solidão por não sair ou esperar
E a beleza de observar,
Vai acabar
E de tudo, só o cansaço restará
E o fio, agora desgastado,
Irá esperar
Até que o vento sopre
E o leve para outro lugar 

Ávila Regiane | Sumaré
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ideias aparecem quando es-
tou fora de casa, olhando o 
mundo, as pessoas, a rua. 
Mas não é regra.

Quais são seus livros e 
autores/autoras favoritos?

Eu sou um apaixonado 
por histórias em quadri-
nhos. Então, os primeiros 
caras que me influencia-
ram foram Frank Miller, 
Alan Moore, Neil Gaiman, 
Laerte, Angeli, Lourenço 
Mutarelli e Kazuo Koike. Na 
literatura, Jorge Amado, Jo-
sé Saramago, Dias Gomes.

Tem planos para livros 
futuros?

Estou escrevendo um 
novo livro e duas HQs. Mas 
não posso falar nada sobre 
por enquanto.

RESENHA

Um livro necessário, 
dolorido e encantador!

Quando li o título, ima-
ginei toda uma história di-
ferente na minha cabeça. O 
autor, que tinha me entre-
gado em mãos o livro, sor-
riu e disse: não é nada do 
que você deve estar imagi-
nando! E não era mesmo. 
Eu não estava preparada 
pra essa história que me 
acertou em cheio de uma 
maneira sem tamanho e me 
fez lembrar o quanto livros 
indicados como infanto-ju-

venis, contém lições para 
todas as idades.

Anjo na gaiola conta a 
história de uma menina 
que vive somente com o 
pai, está perto de completar 
quinze anos e encontra no 
quintal um anjo caído que 
decide colocar numa gaiola 
que havia ganhado da avó. 
Esse novo morador tinha 
medo de voar e trazia notí-
cias sobre o fim da huma-
nidade. Segundo ele, tinha 
caído do céu tentando pro-
tegê-la e nesta previsão de 
fim de mundo todos morre-
riam menos ela. Havia uma 
única saída: para evitar es-
sa catástrofe ela teria que 
matar o próprio pai.

Demorei pra escrever es-
sa resenha, porque não sa-
bia se o melhor caminho pra 
ler esse livro era entrar no 
escuro como fiz, sem ter a 
menor ideia do que esperar, 
ou saber pelo menos no ter-
reno em que estão pisando. 
Os temas abordados nesse 
livro são pesados sim, mas o 
autor foi simplesmente sen-
sacional em manter a sutili-
za e delicadeza em sua nar-
rativa. A história traz um 
enredo super bem amarra-
do e construído, persona-
gens que cativam e assun-
tos que são extremamente 
necessários e importantes, 
ainda mais depois do que 
vivemos nos últimos anos.

Super recomendo a lei-
tura!!

O evento foi realizado na comunidade Três Pontes 
para alcançar as famílias do local e da região

Facebook: ONG Expandindo Amor
Instagram: @ongexpandindo_amor
E-mail: expandindoamor@gmail.com
Whatsapp: (19) 99479-9775 - Time de Relacionamentos
Whatsapp: (19) 98387-2736 - Matheus Sena Diretoria
PIX CNPJ: 36.414.872.0001-43

SERVIÇO

Três Pontes e atuante nos 
pilares da Assistência So-
cial, Inclusão Social e De-
senvolvimento Social Co-

munitário. Conheça um 
pouco mais da instituição 
entrando em contato e se-
ja um apoiador.



Na última quinta-feira, dia 22 de dezembro, a Dire-
toria presidida por Roberto Cordenonsi prestou 
significativa homenagem a Willian Souza, o atual 

presidente da Câmara Municipal de Sumaré. A homena-
gem foi estendida ao Secretário Geral da Câmara, Carlos 
Roberto Rocha Jr.

O motivo foi o relacionamento mantido com a Pró-Me-
mória nos 4 anos em que Willian presidiu o legislativo su-
mareense. Esse relacionamento, se traduz no valor cultu-
ral que o Willian dedicou à Pró-Memória e à História de 
Sumaré. Como último ato de seu mandato, Willian deci-
diu doar à entidade um conjunto de arquivos deslizantes, 
de grande valor material e administrativo para a preser-
vação do acervo da entidade, que reúne aproximadamen-
te 250.000 documentos.

A Pró-Memória, com 18 anos de existência, conseguiu 
reunir um invejável acervo, que constitui o valioso Patri-
mônio Cultural Sumareense. Nos últimos anos a Pró-Me-
mória vinha convivendo com problemas de espaço. Seu 
acervo encontra-se dividido em três prédios (um próprio, 
no Centro de Memória, e dois outros em salas empresta-
das de prédios vizinhos). Com a doação do Arquivo Desli-
zante, esse espaço de ocupação foi reduzido em 50%, o que 
vai permitir a reagrupação de todo acervo num só local. 

A doação da Câmara consolida as medidas que o presi-
dente Roberto Cordenonsi vinha tomando em seu manda-
to, no sentido de dotar a Pró-Memória de um arquivo mo-
derno, transformando-o numa reserva técnica, com arqui-
vista e equipamentos apropriados à preservação de todos 
documentos ali reunidos. 

Willian Souza no arquivo da Pró-Memória, acompanhado de 
Carlos Roberto Rocha Jr., Roberto Cordenonsi e Cláudio Padovani

Pró-Memória presta 
homenagem a 
Willian Souza
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

V Falecimentos V
DE 15 A 21 DE DEZEMBRO DE 2022

DIA 15 DE DEZEMBRO DE 2022

Mário da Silva Reis, 70 anos
Deolinda Gomes Norimbense, 94 anos

Jacira Nunes da Silva, 74 anos
Pedro João do Nascimento, 85 anos

DIA 16 DE DEZEMBRO DE 2022

Valdíra da Paixão Cruz, 66 anos
José Mendes, 73 anos

DIA 17 DE DEZEMBRO DE 2022

Antônio Evangelista Batista, 45 anos

DIA 18 DE DEZEMBRO DE 2022

José Alves de Oliveira, 62 anos
Iara Aparecida Borges, 61 anos

Ana Marli Fávero de Nadai, 84 anos

Olga Pazian Carvalho, 84 anos
Maria de Lourdes Silva, 80 anos

Maria Aparecida da Cruz, 69 anos

DIA 19 DE DEZEMBRO DE 2022

Não Houve Sepultamentos

DIA 20 DE DEZEMBRO DE 2022

José Cândido Pessoa, 89 anos

Francilaine Kelly Ferreira, 
48 anos

Allef Andrew do Prado, 35 anos

DIA 21 DE DEZEMBRO DE 2022

Wagner Nunes Prado, 49 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

WILLIAN SOUZA

Willian Souza nasceu em Cam-
pinas, no dia 4 de julho de 
1987. Logo aos cinco anos, 
mudou-se com a família 
para Sumaré, passando a 
morar na região do Ma-
tão. Em 1997, passa a es-
tudar na escola Solange 
Maura Albino, localiza-
da no Jardim Minneso-
ta, onde começa a dar os 
primeiros passos no mo-
vimento estudantil. Nesta 
escola, funda o grêmio, aos 
13 anos, e torna-se o primei-
ro presidente do coletivo, eleito 
com 987 votos. Ainda em 2000, come-
ça a trabalhar como atendente em uma far-
mácia do bairro. 

Por sua projeção a partir do movimen-
to estudantil, é eleito vice-presidente da 
União Paulista dos Estudantes Secunda-
ristas (Upes) e, no ano seguinte, escolhi-
do membro do Parlamento Jovem do Es-
tado de São Paulo.

Entre 2005 e 2008, trabalha 
como supervisor do restau-

rante da refinaria Replan, 
em Paulínia, além de es-

tudar Teologia no Ins-
tituto Teológico Qua-
drangular. 

No ano de 2010, co-
meça a trabalhar na Câ-
mara Municipal. Filia-

-se ao Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT). 

Ainda nesse ano, torna-
-se presidente estadual da 

Juventude Socialista do PDT. 
Em 2013, filia-se ao Partido dos 

Trabalhadores (PT).
Em 2016 candidata-se a vereador é eleito 

ao receber 3.438 votos.
Em 2019, é escolhido como presidente da 

Câmara. Na eleição municipal de 2020, é 
eleito com a maior quantidade de votos en-
tre os candidatos a vereador: 4.477. No início 
da legislatura de 2021, é reeleito para a pre-
sidência da Câmara para o biênio 2021-2022. 



COLÉGIO DOM JAYME

CASARÃO DA FAZENDA SERTÃOZINHO

RINALDO E JÚLIA MARSON

GINO E DIVA GIOMETTI

CEMITÉRIO DA SAUDADE

ENGENHO DO MARCELO

Foto da década de 1960 do Colégio Estadual “Dom Jayme 
de Barros Câmara”, logo após sua instalação oficial, na 

Avenida José Mancini. Por mais de uma década foi a 
maior e a mais famosa escola do município. 

Foto da década de 1950 do antigo casarão do Bairro Sertãozinho, 
a construção mais antiga de Sumaré (meados do século XIX). 

Hoje o casarão principal foi restaurado pela empresa ENGEP e é 
conhecido como Casarão do Parque da Floresta. Na época da foto a 

propriedade pertencia ao agropecuarista Antônio Gigo.

Rinaldo Marson e sua esposa Júlia Schuschiman Marson estão 
nesta foto dos anos 1950. Rinaldo trabalhava na Cooperativa 
Rural de Sumaré, instalada na esquina da rua Justino França 
com a rua Antônio do Valle Mello. Além desse trabalho, foi o 

grande leiloeiro das festas de Santana, no mês de Julho. 

O casal Gino Giometti e Diva Miranda Giometti transitam 
pela rua 7 de Setembro, nesta foto dos anos 1940. Eles residiam 

nessa via. Notem o piso de paralelepípedos e as árvores Tipuana, 
plantadas em toda sua extensão. Gino era farmacêutico e 

um dos sócios da famosa empresa têxtil GIFRAN.

Foto da década de 1960 do Cemitério Municipal, criado pela 
Prefeitura Municipal de Campinas para o distrito de Sumaré, 

no começo do século XX. No governo de João Smânio 
Franceschini (1967-1969) foi batizado de Cemitério da 

Saudade, denominação utilizada nos dias de hoje.

Foto da década de 1950 do alambique do antigo Engenho de 
aguardente de cana de Marcello Pedroni. Desse empreendimento 

só restou a antiga chaminé, que necessita de uma restauração. 
Nesse local era fabricada a famosa “Caninha do Marcelo”, 

muito popular na cidade e na região.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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LIONS CLUBE DE SUMARÉ

VICENTE SALVUCCI

PRAÇA MANOEL DE VASCONCELLOS

PADRE CLÁUDIO

O Professor Ivo Alves da Silveira utiliza o microfone num 
jantar festivo do Lions Clube de Sumaré, acontecido no antigo 

Restaurante Milenita, no ano de 1972. Ao seu lado estão, da 
esquerda para a direita: Anani Bueno Tomazin, Octávio Tomazin, 

Ronald de Souza e Valter Pedroni. O Lions fazia suas reuniões 
mensais e festivas nesse Restaurante, até construir sua sede 

própria na Avenida da Saudade.

Vicente Salvucci 
trabalhava na 
Cia. Paulista 
de Estradas 
de Ferro. 
Morava com a 
esposa Adelina 
Salvucci, que 
está na foto, 
na esquina das 
ruas Ipiranga 
com Dom 
Barreto. O 
casal não tinha 
filhos. Depois 
de aposentado, 
Salvucci, como 
era chamado 
pelos amigos, 
dedicou-se ao 
Lions Clube 
de Sumaré e à 
vida política. 
Foi vereador na 
legislatura 
1973-1976.

Foto de 1969 da Praça Manoel de Vasconcellos, tirada do alto da 
Igreja Matriz de Sant’Ana. Foi um ano após sua inauguração, pelo 
Prefeito João Smânio Franceschini. Em primeiro plano, a estátua 

de Marcelo Pedroni e a fonte d´água, hoje desativada. 
Nas laterais, vêem-se poucos prédios construídos. 

O Padre Cláudio Zaccaria Menegazzi comandou a Paróquia de 
Santana a partir de setembro de 1998. No pouco tempo que aqui 

ficou – até janeiro de 2003 - deixou muitos amigos e um saldo 
positivo de realizações na comunidade religiosa.

JOSÉ BAZAN

BAILE DAS DEBUTANTES

José Bazan, 
mostrado 

nesta foto, 
tinha o 

apelido de 
“Gabirú”. Era 

uma pessoa 
extremamente 

alegre. Tinha 
uma oficina 

na Avenida 
Rebouças. 

Participou 
de grupos 

musicais e 
da famosa 

e hilariante 
Banda do Boi, 

que alegrava a 
população de 

Sumaré nos 
carnavais das 

décadas de 
1940 e 1950. 

12 de novembro 
de 1960. Erika 

Menke, que 
residia em Nova 

Veneza, é uma 
das debutantes 

da cidade, no 
Baile realizado 

no Clube 
Recreativo 
Sumaré. O 

casal Leandro 
Franceschini e 
Olga Dimarzio 

Franceschini 
foram os 

paraninfos. 
Na foto, Erika 

recebe um 
presente de 
Dona Olga. 

Mais ao fundo 
vemos Marlene 

Menuzzo e Ruth 
Miranda de 

Vasconcellos. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

SÁBADO, 24 DE DEZEMBRO DE 2022 PÁGINA 19

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal



Neto de imigrantes 
italianos, Cláudio 
Padovani é natu-

ral de Sumaré. Filho úni-
co de Natale Padovani e 
de Julieta Íscaro Padova-
ni, residiu na zona rural 
em um sítio localizado 
na Estrada do Barreiro, 
atual Mineko Ito, até che-
gar na idade escolar. Cur-
sou o ensino primário no 
Grupo Escolar Professor 
André Rodrigues de Alk-
min, na área central. 

Aos 9 anos, com a per-
da precoce do pai, foi 
acolhido juntamente 
com sua mãe por seus 
tios Rodogel Zagui e Te-
rezinha até terem condi-
ções de proverem a pró-
pria subsistência. Nes-
sa época sua mãe Julie-
ta consegue um trabalho 
de merendeira na escola 
Alkmin e Cláudio estuda-
va de manhã e à tarde fa-
zia vários tipos de traba-
lho para ganhar dinhei-
ro, ocupando o seu tem-
po livre vendendo sorve-
tes, pirulitos, verduras e 
nos finais de semana en-
graxava sapatos na Pra-
ça da República. 

Seu primeiro emprego, 
ocasião em que aposen-
tou sua caixa de engra-
xar sapatos, ocorreu aos 
14 anos, no Clube Recrea-
tivo Sumaré, na gestão 
de João Rubens Gigo e ti-
nha como chefe Alaer-
te Menuzzo, secretário 
do clube na época. Tra-
balhando no Recreativo 
cursou o 2º grau na Es-
cola Municipal Dr. Lean-
dro Franceschini. Nes-
sa época participava de 
bandas musicais de Su-
maré, e junto com Carlos 
Araújo e Ismael Martins 
formou o trio de canto-
res da Orquestra Skindô, 

Cláudio Padovani

Cláudio Padovani é o novo presidente da Associação Pró-Memória de Sumaré. Ele foi empossado no 
cargo na última quinta-feira, dia 22 de dezembro, juntamente com os demais membros de sua Diretoria. 

Cláudio substitui Roberto Cordenonsi, que já dirigiu a entidade em três mandatos. A Associação 
Pró-Memória de Sumaré possui um dos maiores acervos históricos da região metropolitana de 

Campinas. Ocupa o prédio do Centro de Memória “Thomaz Didona”, na Praça da República, nº 102.

Cláudio Padovani é o novo 
presidente da Pró-Memória
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

DIRETORIA  
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CLÁUDIO PADOVANI

de cunho profissional, a 
qual era comandada pe-
lo maestro Pico Barroca. 

Aos 18 anos foi con-
vidado por Wanderley 
Ferreira de Souza, pa-
ra trabalhar na Imobi-
liária Dom Barreto, on-
de aprendeu a profissão 
de Corretor de Imóveis. 
Nessa profissão custeou 
seus estudos e formou-se 
em Direito pela Universi-
dade Metodista de Pira-
cicaba, sendo aprovado 
em banca examinadora 
da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil e inscrito 
na 48ª Subsecção da OAB 
sob nº 72909/SP.

Foi eleito Presidente 
da Associação Comer-
cial Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré 
(ACIAS) para o manda-
to 2005/2007 e reeleito 
por unanimidade para 
o mandato 2008/2009 e 
eleito novamente para o 

mandato 2012/2014. Nes-
sas três gestões, coman-
dou uma diretoria que 
desenvolveu trabalhos 
exemplares para a enti-
dade tais como a aqui-
sição da atual sede pró-
pria, a implantação do 
PAE SEBRAE, do Jor-
nal da ACIAS e o desen-
volvimentos de campa-
nhas de conscientização 
da população para con-
sumir em Sumaré, o que 
resultou um crescimento 
médio no comércio local 
de 30% ao ano.

Atualmente, é dire-
tor das empresas Imobi-
liária Dom Barreto e da 
Dom Barreto Constru-
tora e Incorporadora. É 
casado com Claudete de 
Paula Padovani e tem 
três filhos: Rodrigo, Lu-
ciana e Ana Carolina e 
os netos Gabriel, Isabe-
la, Giovana, João Pedro, 
Gustavo, Vitor e Miguel.
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